
i SÃO PAULO--Terça-feira, 7 de janeiro do lí)02 
I ESTEREOTYFADO E IMPEESSO EM MACHI1TAS EOTATIVAS DE MARINONI 

AMU ION AT!,-It AH 
A N N O 3 0 * 0 0 0 

S E M E S T R E 16SOOO 
E X T R A N G E i n O 6 0 $ 0 0 0 

REDACÇÃO E OtrilINAS 
RUA DE S. BENTO 35-B A HT I V O I X ^ U M E Ä O Î Î H O O TELEPHONE, 629 

que o tal Malafaia ó um hom 
republicano ! 

Ser bom republicano é o sal-
vo-conducto. Daqui a pouco, 
o homem está reintegrado ou 
removido para o Amazonas e 
melhorado de emprego. 

Echo» «la mult idão N o t a s Os dr». Saraiva Júnior c Telles Rudge, 
antes de subirem da Repartição Central, 
despediram-se de todo o pessoal, que os 
acompanhou até a porta. 

—Os novos delegados hontem mesmo 
prestaruin compromisso, assumindo o res-
pectivo exercido. 

* * * 
A importante companhia de navegação 

Lamport & iíoit inicia cm fevereiro pio-
limo a viagem de mais dous paquetes 
rápidos de nomes Tcmyson e Jtyron, 
que correrão entre New-York e Rio de 
Janeiro. 

Esses vapores suo de 5.000 toneladas 
e têm accommodaçòes para 70 passagei-
ros de 1* e 50 de íi.a classe. 

São vapores illtimiiiados a luz electrica 
o dispõem de todos o:> melhoramento» 
modernos. 

DECLARAÇÃO 
I ú n i c o e m p r e g a d o d e u -

I n I C m p r e s a , n e s l a « - « p i l a i , 
i n c u m b i d o «le r e c e b e r i m -
p n r t n n c i a u d e n n n u n c i a s • 
d e » n s i « | i i a t u r a H d e s l a f o -
l l i a , f o r a d o R t K t r i p l o r i o , o 
s r . M a i i r i l l o d e C a r v a l h o . 
T o d o s UM r e c i b o s d ' 0 C O M -
U l I t C . I O D E S A O P A U L O 
t è i n i m p r e s s o s o t i t u l o d a 
f o l h a e a r e s p e c t i v a n u m e -
r a ç ã o , b e m a s s i m o c a r i m -
l i o «lo E m p r e s a , e s ã o o « 
ú n i c o s <|ii«> r e c o n h e c e m o s 
c o m « » v e r d a d e i r o s . 

E s t a l . m p r c s a e o m m u i i i c o « 
:• p o l i c i a q u e u i n i n d i v i d u o , 
i i i t i l u l a n d o - s o n o s s o e i n -
p r e g a d o , e m u n i d o d e r e -
c i h o s - f a l s o s * , a n d a d e « - a s a 
e m i a> a a r e c e b e r a s s á g n a -
t u r a s p a r a O C O M M E K C I O 
IH: S A O l » A E E O . E s s e i n -
d i v i d u o «• m o r e n o e b a i x o . 
A p o l i c i a e s l á n o s e u e n -
e a l « ' 0 . 

Kffw tiion-se lioiitein. d I 1(2 <Iu tardo 
no edifício Ua AKMUI:ÍÍIIJÍIO Commercial, a 
ttuiunciadit rijuniío rlc fabricante« is ne-
«ocianUa de bebida» alcoólicas, jtara o 
fim de » 1 dUcutido o melhor tncio dc KC 
|>edír ao governo modiflcagflo do art. I'1 
Ua lei n. 813, do 2,'J dc dezembro jiroxinio 
pasítado, quo manda cobrar de 1.° üo 
corrente niez de janeiro em deante, na ra-
jtío do dobro, o ntllo das bebidas alcoo-
tliax. 

i'ara a convocação de tal reunião o sr. 
,dr Oabriel Dias da Silva, presidente da 
Associaoflo Commercial, recebera o se-
guinte officio: 

• Ulmo. sr. presidente da Associarão 
Commercial. 

Os abaixo assinados, negociantes e fa-
bricantes dc bebidas alcóolicas, sentindo-
se prejudicados pela ultima lei do orça-
mento da receita, n. 813. de "„M de de-
zembro de 1901, para o fim de consegui-
rem um meio em que possam, demons-
trando os onerosos effeitos da lei, modi-
fical-a. pedem a v. s. convocar uma reu-
nião do commercio, aliin de sc tratar do 
assumpto. 

S. i'aulo, 3 de janeiro de 1903. 
[ Martinho Oitaves k Comp , Ricardo 
I Nnjchold k Comp., Artigas k Comp. s. 

Bertrand. Irmãos Trevisuti, I.iiizTrc\isari, 
Antonio Trevisan, José Ravinales, p. p. 
Augusto Tolle k Comp.. Anziil k /alil. 
Michele & Anrtrelti, Celestino Tew. .li 
rector da Socictè Anonymc des / A - / . Y / < 
rirn fircbi/icinic 

A' reunião de hontem compareceram 
o; seguintes negociantes e fabricantes de 
bebidas : 

Luiz Trcvisan. Irmãos Trevisani, líi-
cardo Xaschnld &- Comp, Antonio lío\e, 

; 1 M b c Nahtll, Martinho Chaves ífc ('., 
•iosé Felicpe Cardoso, Antonio Campion*. 
Augusto Tolle it C.. João Caetano baptis-
ta. S. Bertrand. Andreotti & Comp., V. 
Bizio, pc]a DUtilluria da Vnrzea. Oliveira 
Piedade k ( ' . Kmneisro .lose (iinnini I 

í pini,.Fratelli tiianini k ('. biJvio Zanetta. 
| lí. Acquarone. .Manoel Carvalho. José 
J Caetano líaptiila, A. Pereira de Castro, 
I Sl inopl Cardoso Aff.m-o. Osiar 1 .atra • 
Noáo Coelho da Costa. .1 Pinto Vii" !.. 
j k (.'.. irmãos Kil hi k C . i.arc r,, Ma 
|chado, .1. A. d'Oiiu ira Co-.l'io. K. I ,m/jí 
I Gamba, Falchi k Comp. 
' li dr. presidente ria Ass-c i.ii;.io nomeou 
[ama coiiirniasão eumposta dos srs. Mar 
jtinho Chaves, Artipas. Augusto Toll» 

Ricardo Naschoid e s. Uertr.n>l para u: 
tganisar um protesto '[>!'• -I- !,-' 
|R disintlido na pr .vim • iccui.io. rulrcaiiiL 
| para dorr.ii!^ !. 1:: -I, yrreme. 
. I'or c.-.t„ folha i iiuipat •. • ii .1 . • 
ido» ncgociautes o nu,.,o eompanhei. , An-
j niljai Jlaciiado. 

Aos assignantes em atraso pedimos 
mandem reformar até 15 do corrente suas 
assignaturas d'O Cammcrcio dc 8to Pau-
to, afim dc ser reguiarisada a remes-
sa da folha. 

•M 3 M 
Rcaiisa-se hoje, á uma hora da tarde,a 

sessão solemnc de posse da nova Camara 
Municipal. 

»*. 
Será hoje conferido o grau de bacha-

rel em '••ciências e lettraji uos aiumnos que 
concluíram o curso, ultimamente, no Gym-
nasio da (apitai. 

Os bacharelandos são os srs.: Bene-
di' to-do Kspirito Santo, Joaquim Teixeira 
de Carvalho, Rodolpho von liicring, Fausto 
I.cx. Kdgard Garcia Vieira. Nelson Libe-
ro Ilrenno Muuiz de Souza. Ib-nriijue d»' 
Macedo, Antonio X. Ayrosa Galvão, Vir-
gilio do Nascimento, Paulino Otto Bar-
reire, Cornélio Nogueira Viotti, Pedro 
Soares e José 1' de Macedo Soares. 

A eeremunia realisa-se á uma iiora da 
tarde. 

no, llh'^i-nnd« 
z, L o w 

Bt«. Gorfrmlet 
no, Rocnopolia 
» , Jabot lcahal 
s, Falcão Pilho 
mfé ila Comp» 
rtadora do Sao 

O Diário Popular publicou hontem a 
seguinte noticia: 

•E' esperado em Ribeirão Preto o ge-
neral Francisco Glycerio, chefo politico, 
do grando prestigio naquella zona. 

Os elementos dissidentes conseguiram 
em Ribeirão Preto grandes adhesões o 
parece que a presença do general Glyce-
rio, sympatliico ao governo do dr. Rodri-
gues Alves, é para chamar os seus ami-
gos—ás armas. 

E' o que consta a respeito de sua via-
gem . • 

A Pcgeiírrafão, dc Espirito Santo do 
Pinhal, dedicou o seu numero de 1." do 
corrente ao dr. José Silvestre Machado, 
chefe politico, cujo retrato publica na 1." 
pagina. 

Recebemos o folheto do sr. desembar-
gador José A. Saraiva, em resposta ao 
estudo que sobre o sr. conselheiro Sarai-
va fez o dr. Affonso Celso no seu re-
cente livro «Oito annos dc Parlamento». 

Val l lnhos 

S . Martinho O EEASIL ITA EUEOPA 
Temos deante de reis n Alliuii><irh 

J/aihelle, para líittí, que—facto raro 
dedicou algumas linhas ao Brasil. 

A importante encyclopedia parisiense 
dá, como cidades principal's do Brasil : 

Cidades J/ubilaiilíh 
Rio de Janeiro . . .jjj.iiõl 
Bahia ou S. Sahadur , 1T4.4I-' 
Recife 1II..W 
Santo Amary . . . 7ÎI.J-JJ 
Campos 78.1)3»; 
Sal-,irá 77.7.Y.I 
Serro . . . . . 7.'' i'7i i 
-lui/ de Fora , . . 74.13(1 
Minas Novas . . . 7'.'.\ II 
Queluz ii««7(i 
S I'aulo (Vt.'.Rl 
Na/arctii. . . . . ti3.7!»i 
S.iiit.i Barbara . . . IÎ2.1U3 

lo de preparar 
por hora» 
j á liciiotirlndON 
do. 
m combinada.' . 

B x p e ä l e u t e 
O S O R I G I N A E S D E Q U A L Q U E R N A -

T U R E Z A D I R I G I D O S A E S T A F O L H A 
N A O S G R A O R E S T I T U Í D O S A I N D A 
Q U E N A O S E J A M P U B L I C A D O S -

S Ã O Ú N I C O S V I A J A N T E S " E S T A 
F O L H A I N C U M B I D O S D E R E C E B E M 
A S S I G N A T U R A S O S S R S J O S E ' D I -
N I Z C O L L A R E S - J O A Q U I M L U I Z E B A -
P T I S T A B A S I L E . 

Aos assignantes cm atraoo pedimos 
mandem reformar ate- 15 do corrente suas 
assignaturas d 'O Commercio dr São Pau-
lo. afim de ser reguiarisada a remessa 
• ia foü'a. 

Parte hoje para a Europa, afim dc 
continuar seus estudos na IngUterra, o 
nosso joven patrido o sr. Armando Al-
vares Penteado, filho do illnstre paulista 
sr. Antonio .Vivares Penteado. 

O sr. Julio Antunes de Abren faz hoje 
nesta folha um nnnuneio, cliumsndo a al-
tenção dc seus freguezes para a grande 
loteria de 200 contos, a extrahir-sc sabba-
do próximo. 

a s as quo cu 
sta o ut-o quo 
que, como ou, 

insideraçao, do 

e f l i i j d e s 
A s p e s s o a s q u e r e f o r m a -

r e m s i m a s s i f j n a l u r a p o r 
u n i a n n o . o u a s s i « | i i a r e m p o r 
!Irr. a n u o O C Ó M . M I C R C I O 
i u : S A O | » A L * E O r e c e b e r ã o 
e o m o b r i n d e « l o u s d o s s c -
( j u i n t e s l i v r o s : 

0 I I . T I M Ü A M O U , d o 
G e o r ( | e O h n e t . 

S U A M A . I I - : S ' I ' A I > E O 
A M O l ! , d e A . I l e l o t . 

A M O M A M I A D O I > I A 
l ! ? ( , «Io I j u r j e i i i o S u e . 

O S I K Í l ' 8 U Í V A I Í S , «Io 
A r m a n d L a j i a i n t e . 

o s u n s x o r : \ i L i o , d ® 
A . O a t t d e l . 

C Y A X G E L I S T A , «Io t \ . 
D a u d e t . 

l O I S T i ; C O ^ I O i M O l l -
T1C, «I«Í l i u y «1«; M a u p a s -
s a n f . 

: « l l l i i l . 1 , U«̂  A l a x i n i o 
P a z . 

M í : X I I U A b i l e . i> 
! í « i . i r f j i ; l . 

M A G O A I i : \ A F E I Í A T , «le 
I n i i l i o Z o l a . 

0 1 v i o A d i : o r n o , d c 
G e o r í j e O l i i t e t . 

O A M I t . O M t i r z , d e K r -
e l i i n a n u - ( i h a r l r i e n , 

• » A M I S I K X S E S , «le O l y m -
| ) i o M u n i c i r o . 

M A I t . A l I L i l t O , d c P i e r r e 
I . o t i . 

C A . M 5 L E \ , d e G u « - r i i i f i i . 
II i s I y . 

C I L T I K . i O O S C A M P O S . 
l ' m v < d u m e d o l i O O p a -

« | i n a s . 

A I « - m «1«? « | u n l « | u e r d e s t e s 
l i r i u d c s , o s : i s ^ i < | i u i i i l c s t e -
i ' 5 o d i r e i t o a u m m a « | n i l i c o 
r e t r a t o , c m i > o n l o « f r a n d e , 
«1«, P r i n e i p e O. Pe« l r<» . 

O s a s s i y i u M i l e s «le s e i s -
i n e 7 . e s t e r ã o « l i r c i i o a p e n a s 
a u m v o l u m e . 

asMin 

14 do Corronto 

l * o l U I < | i i i e e > > » r Monitor, qu^ 
1 dizor-vOH qui 
ÜOÚ destinada, 
cafó. Embora 

juella machina 
no&608 cafós . 

Agora que sc «acha á frente da policia 
do Estado um novo chefe, seria talvez 
opportuno que se cogitasse um pouco de 
dar novos hábitos e novas praxes á teme 
rosa repartição. 

Urge, por exemplo, modificar-se o sys-
teina adoptado de dar caça aos bandlíòs 
c criminosos que infestam o interior, pro-
curando a escolta capturai-os, em vez de 
matal-os barbaramente, sem compaixão. 

Vejam o que aconteceu ao Joáo Tiran-
diío, conhecido .assassino e ladrão de «-a-
vallos, cuja rumorosa fama levava o ter-
ror a todos ou recantos tio sertão. 

A escolta encarregada dc r.aptural-o 
collocou-se de emboscada dentro de uma 
venda, á beira da esfrada, perdida num 
campo deserto, lo^ar «m qu»'. o bandido 
costumava descansar á certa hora do dia. 

A' approxima«aõ do criminoso, a ey-
colta acocorou-sc cautelosamente, aper-
rando as carabinas scintillantes, e, finan-
do, acccdendo aos insistentes e pérfidos 
Convites do tabermriro, prwMUucutc 
dnstri.ndo, João Brandão desmontava sem 
desconfiança, uma tríplice descarga esten-
deu-o por terra, espumando e exhalando 
elle o ultimo alento numa imprecado dc 
raiva o de desespero. 

Nio houve voz dc prisão, nem alguma 
das vãs formalidades que a lei prescreve 
para a captura dos criminosos : mas um 
auto dc resisteneia, copiado dum formu-
lário sebento, pôz a salvo a responsabi-
lidade da escolta e inscreveu mais um 
feito glorioso nos annaes da policia pau-
lista. 

Com o famigerado Dioguinho, maravi-
lhoso Rocambole dc quem se contavam 
os mais estupendos crimes, a scena fatal 
foi a inesina, miitati* mutaiuUs. Foi á 
margem do Mogy-Guassú, num sitio fa-
voravcl, que a escolta, corrompendo um 
canoeiro, amigo do confiante facínora, 
conseguiu attrahil-o ao logar onde deve-
ria morrer. Attendcndo ao chamado do 
pérfido canoeiro, que acenava com jor-
n a cs e cartas que fôra buscar ao correio. 
Diogninho e um seu irmão saltaram para 
urna canôa c remaram tranquillaraentc 
para a margem onde os aguardava a 
morte 

Agachados por detrás dc mattas espes-
sas, os soldados esperavam, fazendo cui-
dadosa c longa pontaria; m«os, incertos, 
receiosos, impressionados, não se pude-
ram conter e movimentos imprudentes 
fizeram denunciar a sua presença. 

Dioguinho. num movimento brusco do 
leme, quiz desviar a canôa, mas era tar-
de. . . 

Duas, tres, vinte descargas se ouviram; 
e, durante muito tempo, quando já o ban-
dido e seu irmão tinham caiiido nas 
aguas do rio, c a canôa, quasi despeda-
çada pelas balsua, adornava, desgoverna-
da ainda os echos repetiam ao longe a 
interminável funilaria. 

São esses os processss em voga para 
a captura dos criminosos. A isso sc cha-
ma lazer uma limpeza. 

Pois sim; mas é uma limpeza que en-
vergonha a nossa civilisação e dá á po-
licia um horrível, «abominável direito de 
vida e de morte sobre os culpados. 

Urge que o novo chefe revogue esse 
bárbaro systema. 

J o i o de S. 

consideração« 

hou] Falleccu limitam ás '.» horas «lu roi'.«1 

em Campinas r.a avan^.ida e<li'io <!• '>.1 
annos «i ai »o.- ligr-iru enfermi'iddc •> sr. 
bai ão «le i ta pura. 

A morte, li.j vrncrawlo titulur v. m • ii-
Inctar a soei'-dad'' ' aiii[>i,n ira tj >) ( •,• 
tiiliava o v e r a u inun^nsainenl«'. 

8ó ni ni', o tard" soubem-is j nr t» 1<--
gramma particular d«i morte «fu rr-»r»-i 
tâvel ancião. 

O seu enterro réalisa s«' li««j: á larde 
na vizinha cidade. 

No3sas condolências á família ei.hi-
ctada. 

ii urnainen' 

iiin nro Marques, na Afri« .i Orit nial 
rrogitdo immediatamente, não sV 
iiprouicttcu muito, fazendo revela-
Is- gran î'- importa'!'ia que d^sco 

Keali:; ni se hontem, na sala das oi/e 
rencias do Tribunal de Justiça, a pr-na 
CKtripta do concurso a que s<- está pro-
cedendo para preenchimento do logar d' 
juiz de Direito da comarca de Villa Hella 

Compareceram os candidatos drs. ftu-
geuio liochn. Manoel i!,i (.'nsfa Man.su »• 
Alberto Fausto, q».-. depois de terem f<-i 
to prosa e,si.ri;i!ii, requfrti.tm ao dr. pn-
sidente do Triouual jiara fazerem as de-
mais provas hoj.\ o ipiv foi conccdiJ«». 

iiensivc] do s't\j<;o. 
A s doas horas da manhã. d« poi- fie 

lauta c ia . eonie<;«>u o > o! il Ion guiado 
pela o:ma. ^ra d Eglantina Tenteado da 
Silva l'rado e p» lo dr Aguiar de Andrada. 

A variedade das marcas premias e o 
entrain mari antes inantiv ram a ani-
mação dos • onvidados ate depois das 1 
horas da manliit. 

Não entrareis os na des- Hp',5o das toi-
lettes cm muitas das quaes j.uvia a inar-

Casa Hantos Dumont. 
Inaugura .se hoje, ás II I[2 horas tí. 

manhã, na rua I)ir«ita. Ift-A. uru nov 
restaurant, de j ropriedade «!-• V. \ . Tc 
rcira & 0 . Intitula-se <'asa Sautu Du 
mont e está montado de forma a .;ati>fa 
aer o mais exigente paladar. 

Gratos, pelo eor.ute. 

ia. assuiti. 1 

arço, 37. 

F e i o s fü<Jios 
Fnviaraiii-nos cartões de eumprimt.ilos 

î ia Anu-» Hom os srs.: 
Ta*'r> do do Am.iral 
(Jesar Antonio Ki'ueiro 
Claudio I'arbosa 
José Bapti-îa .Junior 
A. de SOu/.a Mlveira & C. 
Charles Ii« . lin 
Hehniro Kolim Barbosa Leão. de Pira-

cicaba 
J. Uramião, da casa i oriido Muni/. & 

Comp. 
Capitão Simão Ourique dc Carvalho 
Francisco Mariano de Siqueira, dc São 

Carlos 
Salvador de Toledo Santos 
Retribuímos as saudaçõrs. 
—Da revista Santa Crus. desta capi-

tal. e do Lvccu do S. Corai;;!o. recebe-
mos um bonito ealendario para o < orreni e 
anno. 

índios qne sc ai liam no qtiar 
jr« i h"iuos liontem. de um ano 
unbrulho contendo diversas pe 

O dr Saraiva, .1 i/iior. d»qiois de píLssar 
«i exer'icio d" cargo, que est^v desem-
penhando int< rinam» iiic apreseutou ;k» no-
vo < h'í«' o sru pedida de exoueraçáo. bem 
«'oiiio o dr. Telles Kudge, delegado au-
xiliar. 

O dr Cardoso <Ie Al neida e,n uome 
do sr presidente do Fitado, agradeceu 
«aos drs4 Saraiva Junior e Telles Kudge 
os servidos prestados ao seu governo. 

A s an- foridaíi'-s. qn--ei:i sua totalidade 
se a< iiavam prés- utc«,. o novo chefe de 
policia deeiaiou esperar o seu auxilio 
j.;ira a boa m.i; lia da sua administra-
ção . 

Das auctoridades polii iaes presentes ao 
acto vimos os s r .: dr .lesuino Cardoso 
de Mello, 1" delegado: dr. Pedro Arbues, 
2o 'lelegatlo: dr. .los. Roberto Leite pen-
teado. : r delegada: dr Albuquerque l'i-
niieiro. I" delegada: dr. Victor Ayrosa. 
.V delegado: dr. Xa* icr de. líarros. me-
di''» legista: inajor Ferreira Novaes. Car-
los de Assis Moura e ca{»itão Borba, sub-
delcgados da 4a cireumseripçâo; coronel 
Argemiro Sampaio, connnandante da For-
ça Policial; major Meirclles, thesoureiro 
da Central: 'oronel Silvério de Moraes e 
João Evangelista de Souza, subdelegados 
da 2* eircninscripçno: capitão Matarazzo. 
<lr. Arthur Kudge e capitão João Maria-
no, subdelegados da íí* t ircumseripçào e 
os escrivães Augusto de Mendonça. Breno 
do Valle. Li< inio Pontes. Joaquim Vieira 
da Silva. José Benedicto dos Santos r 
Cliristiano Guimarães e o pessoal da se-
cretaria . 

Por proposta do dr. Cardoso de Al 
me ida, foram assigwados pelo sr conse-
lheiro presidente do Kítndo os decretos 
nomeando para OH cargos de delegados 
.-âmbares o dr. «íosé Roberto Leite Pen 
tcado. delegado da 3* eircnmscripção, e 
o dr. Jesuino Cardoso, da delegacia da 

circumseripção; para a I a delegacia 
circumseripeional, o dr. Delphiin Car-
los Bernardino e Sifva. e para a 3*, o 
dr. Ascanio Beriguv Cerqueira. 

Continuará como ajudante de ordens 
da chefia de poliria o major José Bento 

Para o cargo dc official de gabinete 
do novo chefe de poHeia foi nomeado o 
sr. Carlos de Asnie Moara, funcckm^io 
da Secretaria do Interior. 

Os DRS. DUARTE DF. AZEVEDO* 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
]»ara a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR VIRIATO ÍÍRANDAO.-Clinica me-
dico-« irurgii-a e especialmente moléstias 
dos orfff/ms //mito-urinarios, fidLc f sy-
philid . Consultas da 1 ás 3. rua t^uinao 
d» Novembro, :V4. Residência, largo da 
Liberdade, ."ni. Telephone n. 100. da indispeasa- F e l i c i t a ç õ e s 

Fa/.» M annos hoje : 
A senhorita Estella Rodrigues, filha <b 

ar. Manoel Rodrigues. 
A menina Theodora, filha do sr. J 

Evangelista Rodrigues. 
O menino Jose. filho do sr. Emili» 

Rossi. 
O sr. Tie.odoro d- Oliveira. 

PALCOS E S A L Õ E S 

sa vi ANNA—Representou se hontem pe-
la ultima vez a opera cómica Ca*o Cn-
Innial. de Gomes Cardim e Carlos de 
Campos, estando o theatro quasi cheio. 

V is auetores foi feita significativa rna-
nife-tação de apreç«> pejos seus amigo» C 
admiradores : »111 um dos intervallos. fa-
1 iu o dr Aoaljtho de Araujo, enaltecendo 
a trabalho dos 1rs. Gomes Cardim e Cír-
ios de Campo 

R O M P A N H I A TOMBA—Depois (le ailMI-
nhã, estréa no SanVAnna esta companhia 
coin a deliciosa opereta Vendedor de 
Passaron 

PÎ' de esperar grande concorrência, rm-
ciosa por ouvir boa musica. 

casino F'Afi.isTA—Digno de serem vis-
tos. os trabalhos orientaes que apresen-
tam os Pcrleineths, celebres na panto-
mima . O publico dispensou-lhes applaa-
sos muito bem merecidos. 

Hoje, função attrahente ás 8 lj2 d l 
noite. 

MUSICAS—Da Casa Bevilacqua recebe-
mos o A Um m para dança, do distinct« 
escripîor sr. A Cavalcanti. Compõe-se de 
valsa sehottisch tango mazurka e pol-
ka-marcha. 

Recebemos 0 1". numero do Album 
/Ilustrado, revista artistii a e litteraria, 
nue encetou a sua publicação no Kio d«: 
Jau» iro. 

Traz na 1" pagina o retrato do te-
FK-uf ' coronel Feiippe Nerv Pinheiro. 

Fazemos votos por sua prosperidade. 

O dr. Theodaro Sampaio, illnstrado 
homem de l<;ttras e um dos profundos 
conhecedores de nossa historia patna. 

í» s:- Luiz Antonio <i<>̂  Santos, digno 
director da Instituto de Suemàas e Let-
tras. 

A menina Iraey. filha do sr Ignacio 
Francisco da Silva. 

—Fez annos hontem o alferes Julio 
Cobri in 

— Realisaram-se os seguintes casa-
mentos : 

Em S José do Rio Pardo o fio sr Sa 
bino Dias eom a senhorita Idalina Silva : 
o do capitão Jos< Soares, eom a senho-
rita Marianinha Dias. filha do roronel 
Honorio Dias. 

Em Faxina, o do sr Baldomero F.«te-
\es Garcia com a senhorita Abiael de 
Moura. 

Nesta capital, o do cr Juvenal de 
Castro Piza eom a senhorita Henriqueta 
Lavinia 

Em Jaearehy. o do sr. Clementino Lei-
te Machado eóm a senhorita Benedicta 
Ferreira la Silva. 

Em Mogy-mirim. o do sr Ign.icio Bue-
no de Moraes com a senhorita d. Ernes-
tina Alvarenga. 

-Participam-nos seu casamento reali-
sado em Casa Branca, o sr João Baptis-
ta de Castro e a exma. sra. d. Andra-
dina Correia de Castro. 

0 Supremo Tribunal Federal negou 
provimento á appellaçáo rommercial desta 
»capital, entre partes Jules Robin Ãc C. 
e (i?mba & C., sendo confirmada a sen-
tença, contra o voto do sr. João Barba-

fcâXMfil 

Convenção Toribio 
Contribuíram mais a Favor dos intuito« 

do F'XÍ-ur*ionista Turibio: 
Quantia publkada. l:fiS7fiii") ir Ao-

nihal Vitral, <Jr E4m«ndo Xa»i*r, 
1$; AlfaiaUria farralho. 2$, P«n»fc» Itv-
te.rnacinnal, 1$; dr. iont d« Frtila» Ooi-
raariM, dr. Rangel de Kreit«, l t i 
dr Mello Fíarreto, 1»: «alio Flegaat», 
11; Salão Loorcnzo lienedf-tti. j f : é r . 
Martim Francinco Sobrinho. I f ; dr. I . 
Bitteneoart MentisUi. 5$. I.ub. de Ptám 
Nogueira. $õflt>, total. 1*75fM0. 

—Na li«ta Hontem puWiiad». oaát m 
lí .dr Pereira da C m t f , imhtt •#> 
P e r e i r a d a L ÍOCK* . . 
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HIO, B 
JÃh» Malafala, auctor do desfalque de 

85:000$. no Estrada da Ferro Centra) do 
Brull , é casado o tem tre» filhinho». 

Seu pao já foi taiubcm fiel da Pagado-
»la dn Contrai, logar que perdeu, por tor-
as alcançado cm cfrca do 30:000$. Certo 
dia, foi destacado para fazer pagamento 
Wíntico ao foe seu filho devia effectuar 
ante-hontem. o, sem poder explicar como, 
via-«« roubado em um pacote de diulieiro 
contendo 20:<*K)$. Antes, j i pesnvam so-
bre «na rcsponsabllulado outros dcsfal 
que» d« íírca da 10:000$. 

A administração da Estrada, nio que-
rc r io demittil-o, mandou que elle flcasje 
eddiJo A Contabilidade, ondo se conserva 
«t«1 hoje, E' chefe de numerosa fainilia. 
sendo quasi todos OH seus filhos, cm nu 
mero de doze, do sexo feminino, 

Ben filho, auctor do desfalque ora ve-
rificado, i de estatura mediana, magro, 
de olhos claros, cabelio» castanhos, traja 
com elegância e trazia sempre na grava-
ta um alfineto com dom» brilhantes e duas 
«pMrms, 

O delegado de policia de Nlcthcroy 
wcebendo houtom, a noite, um officio do 
1* delegado auxiliar, requisitando a pri-
aio de Malafaía. deu basca na casa des-
te, na vixinlia cidade, hoje, ás 6 horas da 
• anhã , mas nada conseguia. 

O conselho municipal encerrou hoje os 
•ens trabalhas. 

Nlo houve numero rara votaçüo dos 
óítí tsos projectos constantes da ordem 
do dia. 

Entre cites está i:m que av.ctorisa a refor-
ma do contracto da Companhia de Bonds 
de .S. Christovam. 

Approvcitamki a ausoneia dos 
res das casas ns. 25 o 
pertino, na estação Dr. 
drdea penetrar nu nas 
ineio de chave* fales.», 

*t itSTóiro no v»lor de 

inorado-
27, ..ia rua Cu-
Froutin, os la-
ditas casas, por 
i roubaram jóias 

RIO, 0 
Huje, ao meio tiia. passava pelo largo 

do Rocio um carro fuuebro de I a classe, 
guiado pelo cocheiro Ajilonio Fernandes 
de Souza, justamente «a oocasíáo cm que 
«lli se achatam diversos bonds da Com-
panhia Villa Isabel, estando em uin delles 
a banda de musica do Corpo de Bombei-
ros, que tocava na manifestação feita ao 
gerente da dita Companhia. 

Com o barulho da musica e o espancar 
de foguetes, os aniinaes do carro fúnebre 
espantaram se, estabelocendo-se no largo 
enorme confusão. 

Um tilbury foi de encontro a um bond 
tando quasi virado, atropelando Pedro 
Barros Ribeiro, carregador, que eahiu por 
terra, passaudo-lhe as rodas do vehiculo 
sobre a vcrillia direita. 

Ribeiro recebeu diversas contusões pelo 
corpo, sendo levado para a Pharmacia 
Marques, onde lhe fizeram os primeiros 
cura t iv^ -e depois conduzido, em padiola, 
para a * " delegacia urbana. 

Mais tarde, seguiu para a Pant» Casa 
de Misericórdia. 

iontimiou na despara-
• 1.. v;.nt' innu mule n 
em frente ao Ilospi-

O narro fúnebre 
r. C.imjin 

cocheiro foi preso, 
cio. 

, RIO, G 
Ha dias, tinj passageiro habitual dos 

trens suburbanos foi admocsiado repeti-
das vezes, por ter infringido o aviso da 
directoria da Estrada, que prohibe escar-
rar no assoalho dos carros. 

Como esse passageiro é acommettido 
de tosse constantemente, e nem sempre 
pôde sentar-se junto á jâneila, uão lhe é 
possível respeitar o aviso. 

Por isso, hoje, ás 8 horas da manhã, 
tomando o trem S 21-24 em Cascndura, 
voiu munido dc tuna latinha de manteiga, 
vazia, da qual entendeu fazer escarradei-
ra para não desobedecer o aviso c nem 
incommodar os outros passageiros. 

Falleceit houtem em Paris, onde vivia 
desde 18ÕÕ. o sr. Francisco Antonio Pi-
cot, uin dos fundadores do Jornal do 
Commercio. ondo começou a trabalhar 
com a odade de 23 aunos. em 1832. 

Ein 1837, awtUBia a direcção dessa fo-
lha e cm 1845 passou a ser seu redactor-
chefe. 

Juntou na redacção do Jornal os me-
lhores litteratos da época, entro ellcs, 
Justiniano Jose da Rocha, Portalegre, Pa-
ranhos, Jequitinhonha, Joaquim Manoel de 
Macedo, Luiz Honorio. Vieira Souto, Emi-
lio Met , Luiz de Castro, Souza Ferreira 
a outros. 

Traduziu, aào ha ainda muitos anno», 
com grande proficiência, as obras de Ho-
rácio e outros trabalhos 'fie monta. 

RIO, 0 
Hontem, S noite, deram-se diversos dis-

tnrbros nesta cidade, não tendo a policia 
fnterrin.io. ao que pareceí por ter reci-
Wdo ordem de se conservar inactiva. 

A's 9 horas da manhã de lioje. Antonin 
„ Carvalho, fognista, entrou na easa de 

joías de T. A. Moreira & C., á rua do 
Ouvidor, n. 17-A, e dispoz-se a escolher 
alguma, jóias que, disse, desejava dar de 
( •U< a perno« de sua amizade. 

Começou escolhendo um lindo reloglo 
eow •chatehiiM •, cravejado de brilhantes 
• pérolas; daas lindas medalhas de ouro. 
com um brilhante cada uma: nma corren- i 
te de ouro: nm outro bom relógio de ou 
r» e itm «mel eoni t re» brilhantes. 

A'a 4 horas d» Urde um grupo de 
• a n l M l a p»Hcln prondMMlkude. Htm 
Ma e lUrmosU grande numero de dwor 
deirn» • capoeira« eonhacidoa, que foram 
recolhidos á I* deleguei» urbana. 

RIO, 8 
Não ae deu hoje nenhum casa de peste 

boboufc« nesta capital. 

Elias de Soma Martin» foi hoje, ás 7 
horas da noito, aggredldo no Morro da 
Paveia por Estevam dc tal, ficando gra-
vemente ferido por uma facada. 

Mnrtlna foi recolhido á Misericórdia, 
tendo o aggressor conseguido escapar-se 

d s t e u u o u 
NEW-YORK, 0 

Ti legrammas reerbidos hoje de Cleve 
land. Estado de Ohio, noticiam ter ao rea-
lisado naqnolla cidade uai grande meeting 
em favor da causa b«w. 

O sr. Bryan, chefe democrata, pronnn-
ciou por essa occasião uni vibrante dis-
curso, dizendo sentir sc imuicnsamente sa-
tisfeito por t er que a gnerra anglo-l>o«r 
tem custado tanto dinheiro o tantos sa 
orifício« á Inglaterra; será uma llcção, 
disse o orador, que a GrS Bretanh» não 
esquecer» t io cedo. 

No final de »eu discurso, mostrando a 
sua admiração pelo» boera. o sr. Bryan 
incitou-os a proseguirem na guerra com 
» valentia e tenacidade que tfm revela-
do, porque o triuinpho final coroará os 
seus sacrifícios. 

Referem telegmmmas recebido» de Wil-
lemudt, capital da ilha de Curaçáu, que 
que o vapor Libertador, armado cm 
guorra. tendo a bordo o chefe revolucio-
nário Mattos, está fnndcado na costa de 
Uchize, na Venezuela. 

MADRID. 6 
O .jornal El Dilmio, do Barcelona, 

apreciando os últimos auecessos provoca-
dos pelos grevistas daqtielta cidade, acha 
que a situaçã-o é mais grave do que pa-
rece á primeira vista. 

Entende a referida folha que os suc-
cessos são manejodos por mãos occultas, 
que audazmente querem dar um golpe ao 
capital, serviiido-so dos grevistas como 
instrumentos de seus planos. 

Kl DUnrio não diz, entretanto, quacs 
são esses eleitientos estranhos. 

ROMA. fi 
Aggravou-se muito de hintem para ho je 

o estado do saúde de monsenhor Ludcidio 
Maria Parochi, membro do Sagrado Col-
legio dc Cardeaes. 

LOXDRES, C 
Em sua edição de hoje, o Standard. 

publicou um tclegramiua. noticiando que 
o governo da Italia declarou confidencial-
mente á Alleinanha que vai publicar um í 
rclatorio, no qual demonstrara que o tra-
tado franco-italianoi referente áTripolita-
nia, não affectará cui nada a Tríplice Al-
liança. 

NEW-YORK. fi 
Referem telegrammas de Caracas que 

consta alli ter o vapor revolucionário Li-
bertador escapado á perseguição de duas 
canhoneiras venezuelanas que tinuam par-
tido ao seu encalço. 

Egualmento dizem os despachos que o 
general Mattos e outros chefes revolucio-
nários jã desembarcaram em terras da 
Venezuela. 

0 COMMEBCIO DE SÂO PAULO^Terça - f e i ra , 7 de Janeiro de 1902 
lentoa, a polioia invadiu a» offlela«» deu 
»« Mha e linpadiu que fossa feita « ti-
ragem de hoje. 

l.fWl>RKS « 
0< titulo* argentino» baiuram hoje na 

Bolsa 2 l|:i °i„, devido ás noticia» de se 
trreni noiamente agravado a.-, relações 
entie u Republica Argtnlina e o Chile. 

NEW-YORK, 0 
Afflrma o «enndur Hepburn ijne a nova 

proposta da Oompnnhi» franca»« do Pa-
namá não trará dirriculdado alguma ao 
Senado na votação do bill. auctortsaudo 
a construcção do canal lnteroceaaico, om 
Nicaragna. 

O referido seuador ii um dos mal» ar-
dentes propugna lores da construcçlo do 
canal. 

BUENOS-AIRES, fi 
Está definitivamente resolvido o inci-

dente ausritado entro o Chile c a Argcn 
tina, a proposito do modo por qne foram 
redigidas as acta» lavradas em Santiago, 
entre os srs. Porteüa, ministro argentino, 
e Yancz, ministro do Exterior. 

O Chile dá todas ns satisfacções pedi-
das peia Republl-a Argentina, ficando as-
sim terminada a pendcncia. 

A V U L S O S 

IGUAPÉ, 6 
Círea de trezentos eleitores reunido» 

no edifiuo da Clamara Municipal, elege-
ram hoje o novo dircctorio do partido 
republicano, ficando este composto dos 
prestigiosos chefes republicanos : capitão 
Guimarães Coruja, capitão Joaquim ília», 
coronel Jeremias Muniz, tenente José 
SanfAnna e Jose Goulart. 

Não ha idta de eleição de directorio 
tão concorrida. 

O eleitorado governisla está satisfeitís-
simo. 

Preparam-se imponente < festas para 

a m n m pob&bs 
(•ratlaaima a faata de carktode 

da houtem nesta capital e onja 
r»e l» cabe í pilMaiitropi. ii H«i|r.|ade Pr» 
tcctor» dos Polires t Km nreursilo« 

KU«, a promotor« d« felicidade de mui 
to» desgraçado», que nAo sabiam eonn 
tMWsar o dia do Bel», tão featejado cm 
t >dos o» lares, gencroaaiBent» transfornkm 
iw lafrymns de multo« tnfellie» eia sorri 
SOS de alegria, e a miséria, causa de «ejjs 
•ofrimentos, em um farto hòdo, no Ftiíj-
tkeaiHa, uhhu de um jantar regado a Vi-
nhos na Cadela Publica. 

As bcnçnms que utses famintos, saol 
dos hontam, estão a proferir sobre 
membros da Sociedade Protei ! ora, são 
inelhor recompensa para est» e constl 
tuem o melhor estímulo para w nfortu 
nados paulista«, qne não deixarão de con-
correr effieaxmen!e,»orcorrendo-o»,por meio 
de d ti diva» enviadas »o» prometoros dewa 
caridadc augusta, i-nja prn.ieirn prova t | -
bem impressionou os que a elia anslsfi 
ram hontem, 

i \ ' o P o l \ t h < > a t n a 
No saguão do thoatro tWutkeama, 

cedo, começaram a cheptr oa 
Hf occnpavam as divr-rsas fila» 
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Telegrammas de S. Francisco da Cali-
fórnia noticiam qne seis náufragos do 
vapor 11 'alia- Walla, lia díaa sossobrado, 
foram recolhidos a tuu navio de vela c 
chegaram hoje áquelle porto. 

Telegraiiinas aqui recebidos dizem que 
foi atirada uma bomba no palacio dc re. 
sidencia do ministro das Finanças de Ve-
nezuela, em Caracas, causando alguns es-
tragos. 

VIEMXA, fi 
Informam telegrammas de Sofia que o 

Parlamento búlgaro se negou, por fi'J vo-
tos contra 67, a votar o orçamento pro-
visório por dons mezes, pedido pelo go-
verno. 

Por esse motivo o princc Ferdinand 
baixou ura decreto dissolvendo o mesmo 
Parlamento. 

LOXDRES, 6 
Segundo noticias officiaes aqui recebi-

das, sabe-se qne no Egvpto se deram 21G 
casos de peste confirmados, no espaço de 
tempo decorrido dc abril do anuo findo 
até agora. 

No mesinojperiodo de tempo, o numero 
de pessoas vlutiuiadàs por essa moléstia 
foi de 101« 

BARCELONA, li 
A policia apprehrndeu lioje divcrBos 

boletins, incitando os operários que ainda 
trabalham a ailherirem á greve. 

Reina calma aetualraente neeta cidade. 
Espera-se que amanhã mais alguns 

operários adhiram á'gréve. 

PARI3, 0 
Affinna-se em rodas officiaes que não 

xisto accArdo algum franco-ítaliano so-
bre a Tripolitania. 

Diz-se qne apenas foram trocadas idéas 
relativamente aos meios de âssegrifar-se 
os interesses das duas nações naquella 
região, Lsto entre os respectivos ministros 
do Exterie.r da Fra iça e da Italia. srs. 
Delcassé c Prinelti. 

WASHINGTON. 6 
Entre o ministro do Exterior c o re-

presentante diplomático da Dínanarea foi 
assignado nm tratado de extradicção de 
criminoso«, entre »quella «ação e os Es-
tados-Cnidos. 

pc 
Camara.—Comincreio de Iguapé. 

Resumo dos prêmios da loteria da ca-
pital federal extraiiiJa hontem: 

2033 20:000$ 
3607 1:,VK>Ç 
0107 1:000$ 

PRÊMIOS DE 2fl0!f> a 100$ 
112S 2077 3123 75Ti3 816,1 0070 UR 

1130 Z'_"J1 2327 2939 3662 3HÕ-1 
3S7S .">308 6240 8987 «147 

PRKmos de 50$ 
168 377 1236 2115 3042 171(3 530t Si l4 

5293 5453 5914 6883 6aS2 9161 !W66 
APrKOXISIAÇÕES 

2032 e 2034—300$ 
3666 e 3668—60$ 
0166 e 9168—50$ 

DEZliXAS 
2031 a 2040—100$ 
3661 a 3670— 6ü$ 
9161 a 9470— 30Ç 

Todos os números terminados cm 33 
têm 50$. 

Todos os números terminados cm 67 
«tu 30®. 

Todos os números terminados em 3 tem 
101$. 

Tclegranuna recebido pulo agente geral 
Julio Antunes dc Abreu. 

de cedo, começaram « chejfar os p< 
• a n d a< 

leiras, que foram postas no jardim. 
Numero grande de senhoras e curioso» 

apinhava se alli, afim de assistir i bclla 
festa de raridade. 

A s 10 e 1|2 horas da inauhã, começo« 
a distribuição do bodo a 100 pobre», fei-
ta por uma cominissão das extna». sen! 
ras dd. Patureau. Ramos Piedade o 
mas Pimenta e do» drs. Ignacio Arnid», 
José Maria Lisboa e srs. íjimas Piiuenl 
Teixeira da Silva e João llonamy, 
de outros ca\alheiros, de que não pi 
inos tomar os nomes 

A esmola distribuída constou de paci-
tes contendo feijão, farinha, aasucar, ca. 
fé, sal, carie, toucinho, alho, cebola, pão, 
meia garrafa de vinho e 1$000 ein 
nheiro. 

Uma banda da musica, a segunda 
ção da brigada policial, durante a festa, 
executou varias peças. 

Uma saudação de agradecimento e eflk 
gratnlação ás distinetissimos senhora» | 
cavalheiro» paulistas qne cooperaram par i 

s Id| 
erguida pelo dr. José ~ 

pao, 

3 

patente a generosidade da 
n u * ^ p o r totatw«* 

ilo de 
. Snrledaft 

Anttfl* ém mrt» I • m. AjBtclo da Ca-
margo que «ando« e ar. dr. IMecI* Ar-
ruda, nm do» faadedore» da Bei iedad» ; 
o dr. l'aliolra da Silva, qne Moduli n 
liapMaaa • e ar. major Soar« | o «r. 
\grlclo de Camargo, em name do ar. 
Arthur da Canli» neares, iigradeeeud« o» 
elogios que lhe foram feitos pelo modo 
• arliihoso etmo trata o» preaoe e enc«r-
ewadoi. 

KOT A» OUASS 
Da romniissão promotora da piedosa 

• H t t ^ M M f l i r i t t É H 

Presidente 
rota» 

-Alberto Hour» (reeleito) 101 (reeleito) 

r a f i p r 
», 101) I* the d. H w . 101 

de Mel», 101; r dl 
os», 100 j J'roenraitei -

le»ll«eo M ftmelho f W « l 
o Oebo Itarda da Lu», D. Jo 

Factos poHüíaes 

¥,1r~ Foi removido hontem para o ne-
crotério da Central o cadaver de um in-
dividuo que. falleccu repentinamente em 
uma casa da ma Caetano Pinto. 

Determinou a remoção do cadaver para 
a policia uma denuncia dada a auctori-
dade do districto, capitão Jose Cyrino, 
que sobre o facto esta averiguando.' 

O cadaver ser* autopsiado lioje no no-
croterio do A raça pelo dr. Marcondes 
Machado, inedicu legista. 

LONDRES 
Kitchener, 

6 
O tenente-general Kitchener, comman-

j dante-eliefe ihs forças inglezas na Africa 
I-1 do Sol, commimíeon ao War Offiee que, 

no ultimo combate havido no Orange, os 

Tendo tndo isso separado, Carvalho dis-
«e to eanreiro: 

«Ainda falta alguma cousa; ina», *nv 
fim, emhruUie . 

Feát^aembrullio. n comprador perguntou | boers tiveram um official e dez soldados 
o emtfo. Um conto e duzentos mil réis,; mortos, bem como deu» offieúií» e trinta 
r»»p«nde-n-lhc o caixeiro. Nesse momento. ( P três soldados prisioneiros. 
Carvalho, mostrando concordar com o i 
PMÍ». P«ss«u a mio no emWrnlho e dei 
to« * earner. 

As encalço d» gatoao aahrram -tnaqirim rJa Silva, Crrlm da Silva Lage, Ave-
Vidal de Castro e Arthur Gonçalves 

de Lima, gerente da joalheria roubada, 
qne ewwgiiiram agarrai-o, levando-o á 
1* l i t tgat i» urbana. 

A asai«idade lavre« o competente auto 
ft»0rmte. sendo Carvalho recolhido á 

m o , « 
O «yneiante José de Oliteir» Gmmpm. 

t d l M i r s . i í i t C M M r t w j Ã s t s Mslisnís , 
MH birbirma-nre á» S h o r n 4» tar-

i, • m i n Carle« Lop«» A» i s • » < 

BEHI.fM, « 
Os medicos dei-tararam que o velho 

profeiwor Vriehow teve uma simples fra-
ctura, m r a v i em poncos dias. no aeei-
dente de qtíf. M victim* beaten*, ao des-
cer de om bond. 

Pelo conde von BtHmr. 
império fei hoje recebido 
tro chiner nesta capital. 

rhanreflet do 
I nwr.i minis-

M ADRID « 

e Who Hos principes 
Melhoron da 

met ten. ha f i m 
das Astoria». 

Tende s i st-Hiid« 
ria de 4«e « jornal oppo^eteaMa B 
e w h i« peiHiear arti(w l i t u m m o vio-

A's I horas da tardo do hontem. 
a lavadeira Benedicta lialbina, cm uma 
venda situada nas proximidades do Hos-
pital de Isoiameuto, teve uma altercação, 
por questões de dinheiro, com a propi lo-
taria do armazém, Maria do tal. sendo 
então por esta aggredidn 

A auctoridadc do districto tomou co-
nhecimento do facto, enviando a offendi-
da á Central, onde foi medicada c exa-
minada pelo dr. Xavier dc Barros, qne 
considerou leves os ferimentos." 

O serviço para hoje no posto 
policial do Braz é o seguinte: dia, capi-
tão Chrisantho, 3.° subdelegado; noite 
major Godoy, 5.° subdelegado; ronda 
capitão Guimarães Junior. 

ZáT" Por provocar a patrulha da ave-
nida liangel Pestana. na noite passada, foi 
recolhido ao xadrez do posto policial do 
Braz á ordem do major Godoy, o italiano 
Migiielino Ambrosio. 

ffiÉt" Hontem, ás 4 1|2 da farde, dons 
indivíduos italianos, sem estarem munidos 
do necessário ingresso, tentaram entrar 
no circo dc touros, afim dc assistir ao 
espectáculo que alli sc rcalLsava no que 
foram impedidos, graças á intervenção 
do inspector de quarteirão Garcia Vieira. 

Os turbulentos aggrediram então o ins-
pector : sendo alli preso um dos aggres-
sores Elias Alia ã ordem do <apitão 
Chrisantho 3.° subdelegado do Braz. 

g®*' Na noite passada os gatunos, 
com q, auxilio de chaves falsas, penetra-
ram na casa do sr. Francisco Carciole, 
estabelecido cora uma loja de armarinho 
í avenida Rangel Pestana rtü, dc onde 
subtrahiram todo o sortimento da loja. 
que era pequeno, deixando apenas os 
moveis. 

A mercadoria furtada está avaliada em 
1:500$. 

A victima do roubo queixou-se hontem 
ao capitão Chrysantho Guimarães, 3° 
subdelegado do fira/,, que está diligen-
ciando para a captura (los gatunos. 

1Sa™ O hespanhol Francisco Fcrnan 
des. praça n. 6 do 2o esquadrão do corpo 
de cavallaria foi preso hontein á tardi-
nha. no circo de touros, á ordem do ca-
pitão Guimarães Júnior. 4* subdelegado 
do ISraz, por estar alli promovendo des-
ordem. 

O preso tentou resistir á prisão, mas. 
finalmente, foi subjugado e deu entrada 
no xadrez do posto policial do Braz. 

minorar a triste situação dos pobres 
guida pelo dr. José Maria Lisboa. , 
Após a distribuição, ainda 200 p c b r ( | 

que não traziam cartíks, receberam i ações 
ue pão e carne. 

Esse eloquente acto de caridade termf 
liou ás 11 1(2. 

[ N a C a d e i a I H i b l i e a 
O velho edifício do Cadeia Publica,-jV 

tecto sombrio, onde tantos infortúnios s 
desgraças se escondem,—revestiu se hon-
tem de galas para solcmnisar a festa de 
seu» presos, promovida pela hum3nitarl* 
Sociedade Amina dos Pobres e Eitcsu 
cerado*. i 

A fachada principal do edifício estava 
toda embandeirada, apresentando boniti 
vista ; e nos corredores e domais depen' 
dencias interiores, quer do pavimento in-
ferior quer do superior ostentavam-se 
vistosas ramagens, bandeirolas dc 'mil co 
res. flores e folhagens, escudos com ins-
eri peões, festões, galhardetes etc., qul 
davam áquelle recinto, por sua natureza 
triste c sombrio, um aspecto alegre e dc 
animação. 

A' uma hora da tarde, quando o nosso 
representante chegou ú Cadeia Publica, 
ern .já impossível a passagem por qual-
quer das dependências do edifício tal 
a agglonieraçãü de famílias e cavalhci^ 
ros que alli se achavam para assistir^ 
ao jantar dos presos. 

NO TAVIMEXTO TEHItEO 
O grande corredor que dá entrada 

prisões do pavimento térreo, cm miuierff 
de quatro, estava bellissimamente orna-
mentado com folhagens e bandeirolas dc 
todas as nações, destacando-se de ambos 
Os lados escudos coui inscripções ein 
homenagem aos bcmfeitores dos pobres. 

Aos presos das prisões situadas nesse 
pavimento fns. 1 2 3 e 4> foi servido o 
jantar, ás 2 horas da tarde, lu prisão du 
li. 4. que os próprios prejos haviam or-
namentado a capricho. 

A refeição foi incomparavelmente me-
lhorada. servindo-se também aos presos 
vinho bardeenx, doces, fructas o charu-
tos c cigarros. 

Durante a refeição, que correu em meio 
do maior contentamento e da luais sã ate 
grta por parte de todos os presos, innu-
meras famílias c cavalheiros se conserva-
ram no interior da prisão, mitigando com 
a sua presença alli as dòres e os infortú-
nios dc tantos infelizes. 

Varias senhoras, algumas da roinmissão 
promotora o ontras que gentilmente se 
offereceram, prestaram-se a servir os pre-
sos durante o jantar. 

Quando este se achava em meio. o dr 
Arthur Pinheiro c Prado, conhecido ad-
vogado do nosso fõro pediu a palavra e, 
cm inspirado improviso, agradei eu, ein 
nome d >s presos e encarcerados, á cotn-
missão promotora da festa de caridado 
os momentos felizes que proporcionava 
naqucllc momento a todos os infelizes re-
colhidos ii Cadeia Publica. 

Falou ein seguida o dr. Fausto Ferraz, 
mordomo da Santa Casa de Misericórdia, 
que louvou a mesma commissão pelo acto 
íle generosa phitauthropia que dispensava 
aos presos c encarcerados. 

Em nome da Sociedade Amiita dos Po-
bres. usou cm seguida da palavra o s r . 
dr. Fernandes Coelho, que. num bollo im-
proviso, prendeu por alguns minutos « 
attenção de todos os presentes. 

Usaram ainda da palavra: o sr. A. Ne-
ves. que falou cm nome dos presos, agra-
decendo a todos os presentes a sna visita 
aos preso» da cadeia c erguendo vivas ao' 
major Arthur Soares, director do estahe 
lecímento, ao sr. Simas Pimenta, iufati-
íravel protector dos que soffrem, e á im-
prensa; o preso Enrico Pnrzaqnicllo, que 
leu um discurso em italiano, e finnlmenlé 
o dr. Pinheiro e Prado. 

Houve ainda outros discursos. 

festa viinon presanta« : e dr. Ignacio Ar 
ruda, dr. Teixeira da Silva. dr. José Ma 
lia Lisboa e sr. Simiis Plmcnt», mines 
Patnrenn, ftonre». Pimenta, Ramos, Pie 
dado e ainda outra» pessoas cujo» nomes 
nos escapam, todos solicito» » hicançavels 
ein «Heiider os presa» e encarcerados. 

—No corredor do pavimento terreo to 
cor, durante o imitar do» presos, nina 
das secções dn banda musical da Briga 
d», sob a regência do maestro Lorena 

—Na distribuição da comida aos pre 
soa prestaram auxilio, além de outras 
pessoas, oi sr». Mariano José do Medei 
i*os n Slinas Pimenta e senhora. 

Este iiIHmo foi hicançavel em servir os 
detentos, acudo por rlle* a todo o momen 
to aclamado o festejado. 

—O» preso» da Cadela quo tomaram 
parte na rcfaíção foram em numero de 
S7B. 

Os presos da Penitenciaria, em numero 
da 147 receberam o jantar lias respecti-
vas prisões. 

—A s 5 horas da tarde terminada 
sua festa foram os presos recolhidos 
saas prisões lendo-se na physionoinia de 
todos a satisfaeção quo lhes ia ua alma 
pela maneira como foram tratados 

—A falta do espaço impede que nos 
extcudnmos mais sobre a Imponente festa 
de caridadc proporcionada aos presos da 
Cadeia. 

-A» diversas pessoa» que usaram da 
palavra durante a rrfgição foram ruido-
samente npplaudidas pelos preso» er-
guendo esto» muitos vivas á Sociedade 
Amiga dos Pobres i commissão do se 
nhoras ao major Soares e outros todos 
calorosamente correspondidos. 

Forarii erguidos também muitos vivas 
a O Commtrcio de S io Paulo. 

i s 

F a l l e c l m c 
Falleccrain : 

i n t o a 

NO PAVIMENTO SUPERIOR 
No pavimento superior da Cadeia 

TO a mesma alegria e contentamento. 
Achava-se egualmcntc enfeitado de fo-

lhageus, flores, escudos e bandeiras o 
grande corredor que dá entrada ás cinco 
prisões alli existentes, deus. 5, G, 7, 8 c fL 

O jantar aos presos desse paiimenM 
foi em tudo cgual ao do ontro, sendo 
servido no »alão da enfermaria cuja or-
uaincntação lhe dava bonito aspecto. f 

Multas famílias e cavalheiros estiveram 
presentes durante a refeição, assim como 
membros da commissão e representantes 
da imprenso, 

1'saram da palavra : 
O dr. Pinheiro c Prado, que agrade-

ceu á commissão em nome dos presos o 
jantar qne lhe» offerecera: o sr. Sim«» 
Pimenta f,ue leu nm discurso tornando 

•f« Houtem, ás 2 horas da tarde, nesta 
capital, a veneranda sra. d. Maria José 
Sueli, mãe do pharuiaccutico Carlos lleu 
rique Sueli e dr. Henrique Snell e avó 
dos engenheiros Eduardo Kiehl, Carlos 
Kiehl. Joaquim Snell o d. Alice Michelina 
de Souza. 

0 enterro rcalisa se lioje, ás 10 horas 
da manhã, sakíndo o feretro da rua Au-
rora n. 65. 

•p Hontem, cm Jaboticabal, o ostima-
da advogado João Nobre de Almeida, ir-
mão do sr. Francisco de Almeida Nobre, 
capitalista desta praça, c tio dos srs 
Edgard Nobre de Campos, advogado alli 
residente, e Raul Nobre de Campos, estu-
dante nesta capital. 

>}i Eni Botucatu, o sr. Francisco MI 
lanese, industrial alli residente. 

•1« Em Limeira, a innocentc Gertru-
des, filha do sr. Antonio Gordinho Fi 
lho. 

•!« Ein S. Carlos, d. Carolina Doria, 
esposa do sr. João Galdino de Oliveira 
Doria. 

Em Piracicaba, o estimado e cari-
tativo pliarmaceiitico Carlos Nehring. 

No Johti. a oxtna. sra. d. Alberti-
1 Prndo de Almeida Pacheco, filha do 

sr. Luciano Pacheco de Almeida Prado ; 
msniiio Hiniò, filho -Jo dr. Affouso Fra-

ga. e o innocentc Arthur, filho do dr. Ca-
melo Bastos. 

>J< Em Belém, o conceituado clinico dr. 
João Godinho. 

>j. Em S. João d'El-Rey, o alferes Os-
car de Araujo. 

Realistui-se hontein ás 3 heras da 
tarde, o enterro do inditoso Paulino, cx-
contra-regra da Companhia Silva Pinto, 
fallccido hontem, conforme noticiámos, de 
uuia lesão cardíaca. 

O enterro foi feito a expensas dc ami-
gos do finado, sendo o corpo inhumado 
tio cemitério do Araçá. A* beira do tu-
mulo orou. cm commovcntes plirases, o 
sr. João Moreira da Luz Pernambuco. 

n E T J K T I Õ E S 
OBEMIO DO tOMSÍUnCtO DE S. PAtTLO— 

Presentes 113 socios á rennião da As-
sembléa Ucral, hontem reallsada, o presi-
dente da directoria pediu que fossa ac-
cluniado o presidente da mesa. O sr. ca-
pitão Uraça Martins propoz que fosse ac-
clainado o dr. Adelino Jorge Montenegro, 
que, saudado por uma salva de palmas, 
tomou posse oa cadeira da presidência, 
convidou para Io secretario o sr. capitão 
Alexandre Quina c para 2*, o sr. Uomcro 
Barbosa. 

Constituída a mesa, foi lida e appro-
vada. sem debate, a acta da ultima reu-
nião da assembléa geral. 

Foi, cm seguida, dada a palavra ao 
presidente da directoria, sr. Alborto Sou-
sa, que leu o Rolatorio referente ao anno 
passado, o no qual demonstra um accrcs-
cimo dc cêrca dc sois contos no patrimó-
nio social e um saldo, em caixa, cm moe-
da corrente, dc 4:781 $920, economias fei-
tas no exercido de 1901. 

Interrompida por constantes applausos, 
foi a leitura terminada com uma prolon-
gada salva do palma». 

Pediu, depois, a palavra o dr. B. Es-
teves do Nascimento, que propoz a reti-
rada da exposição referente ao ex-socio 
Pliiladelpho dc Castro, constante do Ru 
latorio. e a reintegração do mesmo soeio 
no quadro social. 

O presidente dn directoria, declarando 
que o Relatório não podia soffrer modi-
ficação alguma, porquanto linha de ir á 
commissão de Contas pura dar parecer 
sobre a verdade dos factos nelle eipos-
tos, conforme preceituam os Estatutos,— 
disse que se não oppnnba á reintegração 
do soclo deinittido, mas de accôrdo com 
as exigencías dos mesmos Estatutos. 

O sr. commcndador Thoma/. Galhardo 
combateu também a proposta do r,r. B. 
Esteves, nao só em razão doa motivos 
aitegados pelo presidente da Directoria, 
como também porque, para que a assem-
bléa pndasse resolver sobre o assumpto, 
precisava compulsar o» documentos offe-
reeldos de parte a parte, o que só p©. 
deria ser feito uoutra sessão, após o exa-
me e parecer da Commissão dn Contas. 

A proposta do sr. Esteves do Nasci-
mento foi rejeitada. 

Tomando a pnlavra com permissão do 
presidente da inesa, o sr. Pliiladelpho 
protestou fazer i,o teiüjiú devido a siiã 
defesa calml. 

Passando-se á eleição da nova Directo-
ria, do Conselho Fiscal e das Commíssões, 
foram recolhidas 108 cédula», com o se-
guinte resnltado final: 

W—EttcMe* 
Krasnilno D 
dr. Affonao u w > (tareia «a Lu», V Joa-
quim da Oliveira Brai, Estevam de lou 
aa Junior, Pedro Cvpriano da Ornellas e 
Silva, major Olegário de Arruda Amaral, 
Prani laco da Aaals Corta e Saturnino de 
Cari alho. 

CouiMiasl« de Syadlean. ia—Alfredo Vi-
tal Baptista, Joio Baptiet» He»ver» » 
Cláudio Américo Pedroso. 

Commissão dn Couta»— Leoneio do Ama-
ral flurgel, Abílio Silva o Francisco do 
Sousa Ribeiro. 

Após a eleição, o dr. A. Celso Gar-
cia, em eloquente discurso e em nomo dos 
membros d« Directoria, do Conselho Fis-
cal e das ConimlMõMi qne terminaram seu 
mandato, e em nome do Wbliotheeiirio » 
do viador, entregou ao sr. Alb»rto Sou-
sa um belln cartão da prata foaca, acon-
dicionado em caixa de peünela verde, for-
rada internaments cem a» cftrc» do estan-
darte social como demonstração de apre-
ço e gratidtto pelo modo por que se con-
duziu nos seus dou» ultimo» anno» d» pre-
sidência . 

O sr. Alberto So»sa agradeceu, não só 
cs»« prova do sympathia de seus cotlegas 
da Directoria a terminar o mandato, co-
mo também a sua eleição, pela terceira 
vez, para o cargo de presidente 

O dr. Affonso Celso, pedindo * pala-
vra. insiatiu sobre a reintegração do ar. 
Pliiladelpo de Castro no quadro social, 
ante» de sc ouvir o parecer da Commissão 
dc Conta», proposta essa que, combatida 
pelo sr. Alberto Sonsa, foi rejeitada. 

A sessão, qne se nbriu úa 12 horus a 
10 minutos, encerrou se ás 6 e 15 da 
tarde. 

A posse dn nova Directoria realisa-so 
no proxiino domingo, 20 de janeiro. 

enrpo KAMII.I AH K STRKI.I.A cn.ESTE.— 
Esta sociedade chorcographica rcalisoa na 
uoite de ante-honteiu. com numerosa con-
corrência, mais uma ias suas reuniões in-
tima», que. animadamente, se prolongou até 
«o amanhecer de domingo. 

Nos intervallos da» danças foi offercci-
do aus convidados profuso" lancil. 

V . J l A D O i j k í o r t M ^ ( i o a ç a l -

ST' I $ & r 
tOOMJALVIW! 
«gr»ii»n«i priih t 

parant»» « 

tos da finada D. 
FOKWNATA 
ANDiUDIC. 
radMtio» t toda» 
qne generosamente 

Be. 

p i 
peiiho-

M pessoa» 
« acompa-

nharam á ultima morédn, « d* 
«evo regam-lha» « Ma deoiiiU 

• amigos o pfedosri obsequio d» 
««»(»tirara á mísiui da ntluin dia i|ue, por 
«Im» da meant* »ando«* finada, .fazem 
celebrar qu«rt«-felra, 8 do corrente, ás 8 
e mel» horas da manhã, na matriz de 

todos 
o 

í - l i n l c H «lo 

D r J A G U A B I B E 
Esto 

Santa Iphygenla, tcstomunliaiido 
sua linnielMa gratidão. 

c a H K n a 

1.0/4 onsmiios 
á» 7 1[2, na sede social, á rua 
res, -16, sessão economics. 

das 
oie, 

FIo-• 

F p M f l s r n M a r l a n n d a S i l r a 
Christina Mariana da SUva, José Jor-

dão da Silva sua mulher e filho», Fiel 
Jordão da Silva c sua mulher, dr. Ernes-
to de Magalhães (ausente), Rodolplio Ma 
galhãe» e Domingos de Magalhftc:, rogam 
a todos os seus parentes e pessoa« de 
sua amizade o iariJo«o obsequio de as 
sisUreni á missa de 7• dia que, por «l-
m« de sna idolatrada mãe. sogra e avó, 
d. PUAsnsi A HAHIANA da sw.vA, fazem 
celebrar terça-feira. 7 do corrente, na 
egrej« do Santa iphygeai». á» 8 » l]2 ho 
ras, pelo que doado já »e ninCessam ara 
tos. 

Â' praça 

i.oja EDUARDO vArriEB—Amanhã, ás 
da noite, no logar do costume, ses-

são para reabertura dos trabalhos. 
l o j a I de maio—Amanhã, no logar c ho-

ra costumada, sessão ontiiiuria. 
associarão DAS MÃ«8 rHaiwÃs—Ama-

nhã, ás 8 horas da manhã, no altar dc San-
ta Mónica, egreja do Carmo, missa por 
intenção das mães chrislàs e reunião cm 
segnidn. 

LOJA ai ILHBBMI: dias —Dia 9, ás 8 
horas da noite, no logar do costume, pa-
ra reabertura dos trabalhos. 

•oja itiBKRDADK—Dia 11, á hora do 
costume, na sede social, á rua das Flores, 
54, sessão cconomica. 

DEitnritAfiA EA Mi 1.1 An—Tua 18 nos 
salões OrriMania. 17" partida dançante, 
para coininemorar o 5" auniversario c 
posse soleinne da nova direcção. 

Coramunlco aos meus «migo» desta ci-
dade e do interior o a todas as pessoas 
cora quem inautenho relações coinuicrciaes, 

ue. para um melhor cumprimento das or-
ens que me fossem confiadas, liguei-me 

nesta data á casa Ferreira Junior & Sa-
raiva, á rua da Estação, n. 27, da qual 
faço parte, terminando por este facto, com a 
minha casa dc cominíasõcs c. consignações, 
sita ao largo General Osorio, o. 25. 

Para toüos os effeitos deste aviso, po-
derei ser proent-ado na citada casa, onde 
espero continuar a merecer a raesina pre-
ferencia e confiança com que me tem dis-
liiooódo. 

São Paulo, 2 do janeiro de 1902. 
3 - 3 J . P . Gomes 

S e c ç ã o l l v r © 

JnjyM»»»« K »IIUOKSTJO 
'"ut M ut» 4 «orrespoKdeiite do l0i». 

I f L T i f ' " ^ ' ' " T »» '"«tbèdî; 
• l g * m } « « «mig" dr. Berill,,„ ^ 

Abre-»« lodo» o» dias úteis de II ú, il 
horas da tsfde e nas -egundas, q„n u ° 
M M ta» dw 6 ás 8 da tarde. A , , , ) " 
çfcs d» olsctrii ld.de e ralos X. íi() L' . 

3anco do Commorcio o Industria 
do S. Taulo 

TRANSFER ENVIAS D13 ACÇÕES 
Faoo publico que, do dia 31 do coriea-

tn até o dia em que começar o uagiimen. 
to do 24° dividendo deste Bane£ fie„" 
suspensas a» transferencia» de ucções 'la 
niesBo. ' * 

S, Paulo, 30 de dezembro de 1901. 
J . UlUBOK LáCKasA 

Direetor-gercnto 
31-4-7-10 4 3 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a s 
K DA PELLE 

Tratamento dt» »rfaeçAes do 
couro cabelludo e do» pêlos. 

Dr. Paula Uma 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes d« EuropiJ membro 
da Hoidedade de tírglene de 
Frsnça, sucio lieaemurito /com 
A CMtJI IH'BAMUASIAI dos 
hospitaes da Real e Renemeri 
ta Soeiedade Portuguera do 
Beneflceneia do Rio de Janei-
ro.—Con».: de 1 1(2 4» 4 j 
ru» 15 de Novembro, 28. ' 

<7> 

H A R T O 

O B S T A S c i o 

D r . E D U Á R D O P E A D O 

rronTRAM-sr á venda, neste escdpto-
rio. as seguintes obras do dr, Eue An-

uo Pn.vDo : 
Pastos da Dictadara Militar no 

Brasil 10.Si 000 
A niasão Americana . . C$00 

I x x f o r m a ç Q e a 
o tempo—Boletim da Commissão Geo-

graphies o Geológica—6 de janeiro — 
Baromclro, a 0." : ás 7 horas da manhã. 
1197.U mm.; 2 horas da tarde, 097.0 mm. 
Temperatura: minima, 17°5; maxiina,32"0. 
Vento predominante, N\V. Chuva, em 24 
horas, 0. Tempo geral, nublado. 

ruKÇA ro i ieiAT. — Serviço para IlOje— 
' superior do dia o capitão Quirino; o 

corpo de cavallaria dará um official para 
ajudante do dia, guarda do Palacio c 
força para acompanhar presos ao Foram; 
o 1" batalhão, os guardas da Cadeia e 
Hospital, duas ordenanças para esta se-
cretaria o um official para a guarda do 
Palacio; o 2", a guarda da Policia e uin 
official para a guarda da Cadela; o 3", 
o serviço do costume; o 4", o serviço do 
costume; a guarda cívica da capital, o 
serviço do costume; o corpo dc bombei-
ros, o serviço do costume. 

Amanuense de dia, cabo Plínio. 
Lmforrae, o 7." 

MATE!txrn.\DE-Movimento no mrz de 
dezembro: existiam 8; entraram 2 0 ; tive-
ram alta 18; ficaram 1G; numero de par-
tos. 20; operações 2; consultas 51. 

Foram feitos os seguintes donativos : 
d. Antonin Veiga. 101J: dd. Julieta c Ju-
dith Lacerda Camargo, roupa.» para crian-
ças; dr. Bento Fernandes Piçarra, 10S: 
anonyma, 5 frangos o 2 patos: unonyma. 
12 vestidos para criança; d. Carina Wcis-
sohn, 1 fardo de tecidos de algodão; da 
Casa Allomâ Hidcnrrleh, retalho» de fa-
cundas; do Hotel Albion. 12.1 pratos, 1» 
chicaras. 3 colheres. 5 facas, 19 vidros 
Mallins-foot, 3 vidros xaropes de fructas 
0 3 bandeijas; doa srs. L. Queiroz & C.. 
1 caixa de garrafa» Agna Ingleza; a Com-
panhia Antárctica Paulista forneceu gra-
tuitamente gelo durante o anno findo. 

Uma sessão do espiritismo 
—Qnnra é ? 
—O espirito do Baptista Pereira. 
—Faz o favor de me dizer até quando 

isto durará '/ 
—O coveiro disso será s . exc. o itarão 

de ftaúua dc 1901. 
E foi se. 

3 — t . . . • O Ua mira 

.erá o barão 

S e r á t 
O coveiro da Republica 

de itanna dc 1901. 
A alma de fíaptisia Pereira 

1 5 - 1 . . 

0 Fensenoaio 
Este poderoso regenerador das força» 

garante optímo josuTtado u.1 enra da ane-
mia profunda, dn Igmphalismo, dgspe-

tre, flares braneas, perhirbacoes ner 
res e hysterica'. 

O sen uso (5 Indispeinave! a todas as 
pessoas fracas e dtbilltadas. 

E' nm milagroso resfaurador das for-
eas durante o periodo da gravidcze nma-
mmttao&o. 

O Ferronomo Perini e Incouteslavel-
mente nm regenerador de forcas, e um 
prodncto ehlmicamaute pwro, nujierior a 
quauto existe similar no iniindo. 

D. V. A. do Perini It Irmio—Rio de 
Janeiro. 

Depositaries no Estado de 8 . Paulo 
BARl'EL Si C. (gi 

P û r f n i n a r t ' i i ! FIN.1S-pbeço» h k -
1 Cl III 111(11 Id."- onjunos — Drogaria 
Americana, rna do Cnminen io, 18. 

M o n s e n h s p X o n o 

FALI.EUH0 EH MOOT DA« CBl'XES 

t 
O capitão José Antonio da 

Silva Salinas, d. Izabel dc Pan-
lu Barros» Salinas e d. Anna 
de Paula Barroso mandam ce-
lebrar nma missa, qninta-feira, 
9 do corrente, ás 8 horas da 
manhã, na oi dein 3* do Car-
mo, desfa capital, por alma do 

virtuoso Monsenhor Jiino, eomraíssario da 
ordem 3* do Carmo oe Mogv das Crnzcs: 

Sociedade Beorcatiya dos Sm' 
pregados no Commsrcio 

Participo aos srs. socios que a partida 
dançante commemorativa ao 1" auniver-
sario da Sociedade, realisa-.sc no dia 25 
corrente, no Salão Stcinwny. 

A lista de convites acha se á disposi-
ção do» mesmos senhor"» na »ide da So-
ciedade. encerrando-se no dia 10. 

S. Paulo, 7 de janeiro de 1901 
Editasdo Gomes 

5—1 Secretario 

A s p e s s o a s q u e t e m c ó l i c a s f r e -
q u e n t e s 

aconselhamos qne tomem Carvão dn Bèl-
ine. Quaiido se soffre do veutre, é por-
que se têm maus niicrobioa, germens no-
civos que estorvam a digestão. 

O melhor antiseptico para o ventre e 
os intestinos é o Carvão de Belloc. Por-
que ? Porque o carvão, como todo» sa-
bem, absorve lodos os miasmas, todo» os 
gazes ruins, os maus humores e, por coa-
seqncnrin, faz a digestão boa. 

Por isso, a Academia de Medicina de 
Paris teve a peito approvar esto medica-
mento para recommcadnl-o aos doente». 
E' uma recompensa muitíssimo rara. 
DILL E-SE O PO' num copo de agua o 
BEBE-SE. A cõr preta do carvão parece 
pouco attraliente a primeira vez que se 
o toma: mas a gente ae »(oetnma a cila 
depressa c não quer mais nenhum outro 
remedio. A' venda em todas as pharma-
cia«.—Deposito gerah 19. rua Jicob— 
Pariz. 

P.S.—Póde-se substituir o Carvão de 
Belloc pelas Pastilhas de Belloc—a mes-
ma composição, a mesma virtude psra 
curar—2 ou 3 pastilhas depois dc cada 
refeição. (3*) 

superiores 

Banco dos Lavradores 
DIVtDEltDO 

Do (lia 7 do corrente em deante, pa-
ga -se neste Banco, das 11 ás 2 horas' i 
22 • dividendo, á razão de 8 0|0 ao anuo, 
ou 8$ por acção 

São Paulo, 4 dc janeiro de 1902. 
Chas. W. MITCHEU, 

0—3 Contador 

Para 1902 
Em S. Carloa do Pinhal. Luii Carlo» 

respondo por escripto ás rotisulUs par* 
uso dos .t as preparados, quo se vendem 
cm todos o» deposito» já auouuciados • 
na Drogaria A. de Souza Silveira & V. n 
na casa Lebre, Irmão k Mello, e em São 
•loxé d»s Campos, na Pharmaci» Nnr» 
do Povo. 8—« 

Dr. &. Philadelpha 
Não tenho escrúpulo ilgum ein jurar a 

fé de meu grau que o seu preparado o 
Pnlmnnnl. formula do dr. Mendes Tavares, 
me Um dado reaolt»do complete na mi-
nha clinica, c fapecialmeut» nas criança*, 
onde faço especialidade : é realmente (im 
preparado therapentico de todo o mérito 
e que pôde ser applicado com toda a 
conTiauça. 
(I) De. G. Pmt.Anr.r pn •) 

nnvidain. pois aos irmão» e irmãs da or 
dem c mais pessoas a assistirem a este 
acto de religião e caridade. 2—2 

FOLHETIM ^ 

doen-

livro-

XAV1EE DE HOÜTEPIJÍ 

Mysterios dfi uma herança 
SEGUNDA PARTE 

CRIMES SOBRE CRIMES 
(('»Htinnafãoi 

XXVI 
—Está eutào eni seu poder esse 

mento ? 
—Sein duvida alguma, »r. juiz. 
—E acha-se mencionada no sen 

clixa a sahirla do miíhãc ? 
—Naturalmente. 
—Bem. senhor. 
Depois de «lgnns momenlos de silencio, 

o magistrado proaeguin: 
—msse-me qne tivera relações com o 

conde (le Tcrrys durante o» ultimo» ci*eo 
anuas. Sabia «fne etle estivesse doente ? 

—Jião jw>dia passar despercebido para 
mim o sen enfraqaeeiuiento progressivo 

—O ( «rade falai a na doença que o mi-
nar» » 

—liaras rsses 
A que causa attrsbuia elle o» incommo-

de» q»e se»tia? 
—A' sna rdade que era já avançada, o 

prí«»ipal«Mic ae ( ' » ç * « resultante da» 
soa» longa« e trabalhosa» viagem. 

—Era lambem ena t »aa »piaiio, sr. 
P««c«l Lsatier? 

—Nenboni motivo tiaÍMi psra ser de 
«jnoMo contraria * deHe. 

—Sabe se o conde de Terrys maaifes-
tava o deaeio de %*r tratado por um mé-
dio. » 

O eaiHtnetar p f w i n baaitar « refl«-
tto yám *t « 

—Não me recordo de lhe onvir falar 
em tal assumpto, disse elle por fira; a fi-
lha do conde, porém, «ffirmou mai» die 
uma ver, na nimba presença, (pie sen pae 
nutria contra « sciencía médica e cm ge-
ral contra m medico», prevenções que de 
nenhum modo podiam ser combatida». 

— Honorina de Trrry» affirmava uno ' 
—Muitas voie», sr 

Sabe, sr. Pascal Lantier. que a morte 
J M 
Lair 

do conde não foi natural 
—Sei qne a voz publica, com razão on 

sem elia, fala era um envenenamento, 
—A autopsia, feita no cadaver do con-

de. provou qne o crime fora realmente 
eomiaettido. 

—E* horroroso isso. senhor : ma» nle 
posso de modo algum acreditar rjt e t * 
pabilidade da pobre Honorina. 

—A justiça emprega todos o» raeios ae 
sen alcance para e*clareeer-»e. ft ha de 
ron«egm!-o Se a» primeiras inforraaç&e*. 
que recebi, são exactas, a casa do conde 
(le Terrys não era muito frequentada por 
v is-ta». 

— W s era. ni». Honorina de T e r r ç 
temia sempre qne as visitas fatigassdk 
seu pae. -

—Bra eB» q«e procurava de»»e moifo 
evitar caaçaçe a *n pae ? 

—Kxsetaaente, se«fe»r. 
—A filha testemunhava bebiáeaüeratt, 

a s(-u pae unHos extreme-de af facto ? ' 
—De certa, pelo mcnei tanto quantrt 

pedia eoadaaar-ea eem a m» natureza 
poore expansiva. 

idto tti I I do caracter 
do cowte, ar. Psscsl Laatier ? 

—Para talar francameate. 
de Ti t ias pai •am isí seuipte fria, 
lho«, avida de iadepea-leoáa ; u 

tampo eataa eoanwcirfo d 

—Que opinião formavam delia a» pes-
soas com quem vivia mais intimamente ? 

—A mesma que acabo do exprimir 
—A filha do conde (ontagrava a sen 

pae cuidados assíduos e solicito» ? 
—Não sei. 
—Era elia quem lhe preparava a» ti-

sana». que elle costumava beber ? 
—Também não sei, senhor. 
—Conhece este» objectos ? 
E, a« mesmo tempo qne formulava esta 

pergunta, o magistrado apresentava a 
Pascal Laatier a salva de prata, sobre 
qn» se achava a garrafa, a colher c o 
copo, objectos que haviam sido encon-
trados no gabinete do conde de Tarrys 
e se achavam agora collncados ao alcance 
da mio sobre a secretária. 

O eonstrnrtor examinou aqneHes obje-
cto* mioaciosapmite. 

Eram os aie»mo» de qn< o conde de 
Terrys se servira deante deite, na nltim-' 
vez em qse lhe falar». 

—Conneço-os perfeitamente, respondeu 
elle resolutamente 

—Onde foi qne os vi» ? 
—No gabinete do meu infeliz amigo 

conde de Terrys. No copo estio gravs-
i»es, i<si 

se vê o ara I,razão de armas encimado 
pela corte de nove pérola», na garrafa e 
na eother, 

exacto Na ecranüo da» »aas ri-
sitas, via sigam» vez «ue »lie dettaaae 
dentro deate cepo mi Kqaíde, oa nma 
qualquer substancia. « preparam» para ai 
tim» heberageta ? 

Pascal LaatMr estrawte«» wpereepti-
velmeaU. Haotá-ar de repente d x m u d » 
por a a leege» de saarnett». 

Teve. potiai. ferça para oeeslUr «quäl-
te [KsrtorWçlo i np •—!•»» * 

—Viu, por ventura,que a filha do con-
de apresentasse o copo a seu pae'! 

-I ',1.1 vez nnica. Recordo-me perfei-
tamente desse facto. Achava-me cu nm 
dia de manhã junto do enfermo, a quem 
fôra fazer entrega de nma porção de di-
nheiro. Nessa ocetriio, entrou sua filha 
Honorina, trazendo na mão esse copo, que 
apreseotou ao conde. 

—Tem a certeza de qne esse facto sc 
deu? 

—A eerteaa coi»ple»a « «b»oluta. se-
nhor 

-Recorda-se da cõr qne tinha a belie-
ragem ? 

O coBStructor pareceu interrogar «s 
suas recordações. Ao eabo de dou» ou 
tre» scguudos, abanou a cabeça coin um 
gesto negativo. 

—Não, não me recordo. .JU.sc ellè. 
—Faça nm esforço de aemoria. 

Seria inútil. Como bem pode sappôr. 
para neiilmma razão tinha 

qnalepier in 
-Diga-me", senhor: a filha do ronda 

de Terry», na oceasiio eia que foi levar 
a »eu pae a bebTagem, » f u r no» esta-
mos referindo, sabia per ventura «ne en-
contraria alli • «r. LsntNr? 

—Creio que aio teria conhecimento da 
minha presença, por isso que o crauio 
particater do conde me conduzira dire-
ctamente para o gabinete M trabalho 

da, on mean* mf landed«, qiaado « r i a ? 
—CoBtrarfad» por M m m m f r r «ma 

eonfeww» »m q « *• dw, rtiom 

—Mu par •»» nie deixou 4e inreaeit-
t«r « heberaf etn » sen pae ? 

Dentição das crianças 
M A T R I C A R I A 

DE 

F . D U T R A 
O » i l i e U n n t a s e c o n e e i t u n t l o s c l i n i e o « d e 8 . I ' t e t i l u 

Dr Loureaço Meswitti 
Dr. Ar»wz de Ahneidi 
Dr Ernesto Paixio 

' Dr. Accaeki de Araujo 
Dr. F. dc Sant'Anna 
Dr. Joio SwHní 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Chateio C.uinarS« 
Dr. EazeSia de Queira* 
Dr. Hora dc Mantháe» 
Dr M o Padre da Veigi 
Dr. Eageafo Hertz 
Dr. Cetmfo Val 
Dr. Virgilo Rew»de 
Dr. Fraocisco Oliva 
Dr Affonso Sphadore 
Dr U ' I W Cotea 

itíçlo d«« c r l w 
rna do Rosario, 

4—9. . . 

Dr. Oalvlo ftueno 
Dr. Marfflirido da S'lva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista do« Anjo» 
Dr. fionçalves Theodora 
Dr. Moora Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Moirelle» 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Psria Rocha 
Dr. Orencio Vioígal 
Dr. Ifructnoao Pinto 
Dr. Araujo Matto-dresso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr fraseio de Rezende 
Dr. Carlo» Comen»le 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agneîlo Ixïit» 
Dr. Santo« Rancei 
Dr. niidio Quanta 
Dr. Corte Biiiin»rle? 
Dr. Rolember* Sampaio 
L>r. Ernesto Cotrim 
Dr Leenidio Ribeiro 
Dr. Joad Antonio de Mello 

receitam a MATRICARIA, de F 0OTRA. nas soffriraeKte» da 
ça» e at testa m a tua efHctda. Inventor e fabricante, F. B f f l U . 
3-A —8 PAtn.O. 

Companhia Antarctica Paulista 
a « i * » l í a « n u i rrreAoiBtxAmA 
Para to«»«rtiii 

proposta de fu»io desta C 
oetras coegunere», convoco e» sr» 
«nia» » r'wiirem-ee en assenWéa 
»xtraordiaari«. * I l de ianeiro praxis* 
ftedo. «a » haras d* tarde, a« escripterio 
da Ompenhi». t ru« Fbraom, ». t . »flia 
de délibérants sabra « dit« 
actM desta decorrente», be® 

«octal 8. PjBlo, (8 „ 
MK . - i « i r a * * ' H f f m nmmMO, pram-

I w - M - t i 

raoTEsto M e s t i r c t o »« D I V I S A 
Existe em men eartarte, à r«a Direita, 

>. d, sobrade, por* «er protestado, par 
fslta de paga imto , « a tSolo d» divida, 
do valor de r». M W f f m , firmado par 
•• • ». • - H . a . a. t.. .I .* I I , 
wflxiK (( (www m a •» » I M » (1 • 
ignaraé» « tesktentia i 
peW> prenente s» sotitr 
iWJWftSIWÄ i® BflWM 

e, ao aaaaao tempo"nr^hilt» do pag1 

•ente, oanstifteo do - ompetente prot» '». 
n Psate, • é» janeira «e IMf . 
O 1* taMttt, Uf*r<r< C^frtl*"-

para panres i » 
IHeio de «v» 

SIMPL: 

K i t r a e l o c o i 

da HAVANA- lacro 10 
por cento — Hortinieiilo 

colossal. Rua Direita, .VJ—casa »uxk» 
30-211 

Associação Commercial áe São 
Paulo 

AssKUBLÉA neiAt, 
(2* eiHirorarfoJ 

NSo tendo compare, ido numero legai 
do socios para a assombra geral extra 
«rdtnsria marcada para tlOJfl, de novo küo 

onvídados os srs socios iiara uina reo 
niío, que terá log»r no «alio da mesma 
aasociaçfto, qnarta-feli a, 8 do correu le. á* 
2 1[2 horas da tarde, para o Tini Indica-
do no amiunclo de primeira convocação, 
isto é, reforma do» estatutos e discussáo 
de unia proposta do conselho delibera-
tivo. 

Do conformidade com os eslalutos, a 
assembléa sc considerará • oustltulda c 1" 
liberará, qualquer que seja o numero ,ie 
socio» que comparecer. 

H. Paulo, .1 de janeiro do líSt1 

0. Esskmv, aecretario da Praça 
5 - í 

PERPiJMiiRijis 
Direita, 6'J-CASA NCNliS. 30--j 

Oollegio do Santo Agostinha 
Este colleglo, que tJo excellentes re. 

soltado» tem dado no anuo próximo fin-
do, e no qual se tèm introduzido impor-
tantes melhoramentos, rcabrir-se-á no dia 
1." de março, sob a direcção dos padres 
Agostiniano», num esplendido prédio, o 
com todas as condições hygicnicas i; 
acomriiodanões para mais dc 200 iilnin-
nos interno», situado á rua Dr. Jorge 
Miranda, proximo a estarão da Luz. 

Este estabelecimento abrangerá ni.i so-
mente o ensino primário elementar, como 

curso de preparatórios para a raatri 
cuia das Academias e ascolas 
do Estado. 

O programma è o mesmo do Ovmna-
sio Nacional; o carso lectivo, de sei.» 
anno». 

O anno lectivo encerrar-sc-á a JO de 
novembro. 

Haverá nin citfto facnltativo d« com-
merrlo e escripturatjlío niarcantil. e do 
musica; além (las línguas do prograinma 
official, será também ensinado o caste-
lhano para os filhos da colonla liespa-
nhola. 

Os ulumnos podem ser internas, somi-
ínternos ou extenios, sendo a» pensSc» de 
?J0.$, COO* e 120$. Oa interno» paeurà > 
mais a joia de ">0$ para cama. col 
cháo etc. 

A» matriculas ficarão abertas desde o 
dia lã do corrente eiu deante, das rt da 
manhã ás ('• da tarde, na secretaria d» 
mesmo eollcgio. 8—S 

«4 

? 

0 doutor José 1 
Direito da 2.* 
comarca de K 

Paço aaber «t 
virem que o po 
tfe trazer a pnb 
arrematação a i 
lanço offereeer 
1902, ao meio o 
rna do Quartel 
seguintes, penho 
1 lm Ferreira e i 
da Rocha Ferrei 
areio executiva 
fallida do prime 
Barbosa, a sabei 
construída do ti. 
tom uma poria 
•ob numero 17. 
dlatricto de Han 
tal, medindo 5m. 
85 c . de fundo, 
em toda a exten 
Sl^n 5,r)c,. conti 
dos ferrado» e t 
rinha, tendo mi 
doas telheiro» ei 
7.a» c um tanqiu 
tando dc nm lad 
outro com Mano 
(Tom Jose Esttvt 
«IStOOl Uma i». 
nob aincrK 1«, 
I,azaro, com cin 
•lindo o armasei 
por 30,m Gõ c. 
arca c dous esci 
berta do telha v 
lado com os exe 
viuva Camilla o 
Esteves, contend 
na área, um tell 
avaliada pela qc 
morada de casa 
ji mesma rua dc 
í>anla Iphvgenia 
da de tijolo» e e 
jjanellas c um pi 
i«do i* frente, 
frenle por 30,in 
^ parte construi 
|30 o., contendo 
e «»soalhado», it 
«nais, como depe 
quintal coberto i 
ao lado, (onfron 
.losé furtado du 
quim Pinheiro < 
luesmo José Fur 
pela quantia dc 
de casa íarmaze 
m a de 8ào Laza 
fphygenia, desta 
d» frente, onde 
in20 c., de fuud 
assoalhados a co 
frontaudu por u 
u m os exccntad 
Rosas do tal, ai 

uBtiOOS. Um gr 
(cocheira sob nui 
nob iraniero 58. 
Lazare, districto 
t i capital, medini 
a cocheira c a c; 
na rua de São La 
da rua Alvaro d< 
reíra e da frente 
a casa um portá 
duas jancllas, mi 
ile frente por 35 
truiçio), casa 
lerrcno da coche 
modos forrados 
cozinha, com jar 
do mais nos bai: 
respondentes, cir. 
inodos grandes 
com partas e j: 
mais um tanque 
no onde se aeha 

Sarte calçada a 
in. 25 c., dc 

Lazaro ; uo cent 
cocheira coberta 
4>«ra oitenta e s 
m. 30 c., de coi 
tros c üO centiin 
terreno outra co 
neste ao muro, t 
laçio para 43 a: 
pesitos para raç 
cado o coberto < 
ianques para an 
terreno, qne f m 
a rua de Sio L: 

«ob numero 56, e i 
tão, que dá para 
antifa Cantareir. 
para o» fnndos ( 
rua de Sào Laza 
os fundos das de 
rua Sío Lazaro 
numero 1ü e 18 
valho, tendo nes' 
ilependeiicia, um 
eo, (jue serve de 
largura do terre 
do», o terreno d; 
casa sob namtro 
bemfeiuriaa, pei 
de casa sob nnrri 
I,azaro, distriet 
desta capital, coi 
berta de telha», 
jaMllai de frest' 
ceno, 5 m. 70 c 
SB c. de fuado, 
7 m. 50 c. com 
cemmnnica com 
rontigua. contem 
rados e assoalh 
tendo os baixo» 
lado», confrontai 
lippe itadriçnr» 
e fundo» com o 
quantia de 8:000 
sob numere l í , s 
valho, antiga ( 
fiauta Iphvgenia, 
porta e duas jai 
a frente da cens 
entrada 1 m.30c. 
o reapectivoterre 
/rente ao fnndo, 
do», inclusivé co; 
lhado», tendo m> 
forno coberto de 
ambes o» lado» i 
tadu. avaliada ] 
lima a o rida d« 
t» á mesm» ma 
nma porta e dm 
dindo 5 m. 40 e 
10 e. de fando, 
40 c. de fundo, 
c*mmo'l»s forn 
cltui.é cozinha 
denria, oa q«i 
lierto d« risco, i 
e funda» eo»i « 
lado e«a Pelipp. 
avaliada pri» qn 
d u avaliações 
« fcSMf . Um «it 
ne-, no districto 
da capital, eonfr 

d» ro4 
I a i 

g t w e 

parte a rorea dt 
queira» de terral 
graade parte cal 
f 

à n 

..... apg^Hwral»iar^saB^ 
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Preconisado pelas summidades medicas nas febres, chlorose, 
anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tonico 
recommendado com inteiro proveito norestabelecimento completo 
do organismo enfraquecido! A C H A - S E A ' V E N D A 

EEE=Nâ GASA BARUEL e em todas as phannacias e drogarias ===== 

1'UOCTTÍO 
<|io»dolite do l 0 m 
«o» o» inMlioii«. 
> dr IXirlllon. 
nid« ii« li ún a 

"(fund«», quarta» 
I tarde. Amilj, „ . 
«los X. i i 

SIMPLES, 
FERRUGINOSO, 

PHOSPHATADO 
E i t r a c l o r o m p i d o d a s i r e s q u i n a s C A m a r o l l a — E n c a r n a d a - - C i n z o n t a ) 

lo o Industria 

>ii AtçSi:» 
lin Ol du correu. 
*î*r o H««»m« u-
o Banco, firma 

P e l o O d o n t a l g i c o - O I ^ Ï V E I I t A J U N I O l t ( i n s t a n t a n e o ) 

V I D R O 2 $ 0 0 0 

D e p o s i t á r i o s n o R i o d e « J a n e i r o : O L I V E I R A J U M O R & C , 

m a d o G a t t e t e , 2 3 1 — A R A U C O F R E I T A S & C . , r u a d o s O u r i v e s , 1 1 4 

Em S. Paulo: B a r u e l & ( - H . u a D i re i t a , 1 
cm capoeira, tendo: uma cana de morada, 
medindo 6 m. 85 c. de hrpira por ÍU 
in. de fundo, construída do tijolos, coiii 
sete commodoH grande», inclusive covinha, 
forrados o assoalhado«, coberta* de telhas 
naeionaes. e janella» do redor, tendo muis 
Como depeudencia um quarto coberto de 
linco e chio, avaliada pela quantia de 
5:000$. Uma cocheira dividida em qua-
tro l inces, coberta de zinco, chio, cora 
loUçío para ccnlo e cincoenta animai», 
modindo 17 m. 5 c. de largura, por 14 
m. 20 c, de comprimento, avaliada pela 
qnantia do 1.000*. Uma cana com unia 
porta « uma janella e assobradada no 
fundo, construída de tijolo», medindo 14 
m. do frente, por 10 m. 20 c. de fundo, 
com quatro roramodos grandes, forrados 
e assoalltados o baixos correspondente», 
atijulado* e jauellas em toda a volta, ava-
liada pela quantia de 2:000$. Uma casa 
onde está o locomovei é macliinisinoa. com 
cinco |«rl as e »ei» janella», medindo 1 
m. 90 c. dt comprimento^ por 13 m. 50 
c. d» largura, coíerta de telhas nacionaes 
cm parte, o em parte colicrla do '/.inço. 
atijolada, tendo mais, para deposito de 
aguardente, um telheiro fechado, parte de 
parede de tijolo» r parte com telhas de 
zinco, o qual faz parte da casa de ma-
chinas, medi-lo li! in. 30 o. de compri-
mento por 7 m. so c. de largura, chão 
e coberto de zinco, avaliados a casa o o 
dC|KMito por ï:000i|>. Uma casa construí-
da da tijolos, cou porta e jaiiMla», com 
quatro coinuiodo» atijolados e telha van. 
medindo 5 m. 45 c. de frento por 15 m 
50 c. de fundo, tendo como dependência 
um telheiro coberto de zinco, avaliado 
pela quantia de 500$. Uma casa com 
uma porta de frente e janella» aos lado», 
medindo 4 in. 50 r. de [rente por 10 m 
30 c. de fundo, com tres eommodo» as-
soalhados e ruberta de telhas liacionaci. 
tendo mais uma dependem ia coberta de 
xineo, avaliada pela quantia do CO<«$OUO. 
Uma casa com uma porta do frente e 

enella ao lado, medindo 4-in. 80 c. de 
ente por 11 m. »W c. de fundo, com tres 

comme,do«, dons atijolados e um forrado e 
oaooaUiado, coberta de telha van, c mais como 
dependencia, um gallinheiro coberto de 
zinco, avaliada pela quantia de 5 0 0 $000 
Uma casa onde está o engenho com pa-
redão aos lados, medindo 5. m 80 c. de 
frente por li» m. 70 c. dc fundo, coberta 
de zinco, e atijolada. com tres entrada», 
avaliada peia quantia de 400$000. 1 « 
alpendre coberto de zinco, por 100$IXK> 
Caixa dagua construída de tijolos e ci-
mento. coin quatro depósitos em i ir.u, 
avaliada pela aiiautia do liOOOÇOOO. Um 
terreno atijolado, medindo 30 metros dc 
comprimento por 13 metros de largura, 
tendo urna pequena casa no fundo para 
deposito, avaliados o terreno ca casa pela 
quantia dc um couto de réis. Polis chi-
queiros, sendo um graúdo e peqifno, 
tendo o pequeno tres compartimentos e o 
graúdo um único ambos fechados e co-
bertos de xinco avaliados pela quantia 
de 500$u00. Uma casa para galiinlieiro. 
coberta dc telhas nacionaes c cliio, toda 
fechada de madeira medindo 'I m 30 c.„ 
em quadro avaliado pela quantia du 
400$000. Duas casas para empregados 
de porta e janella. medindo ti in 5 c. de 
frente por 4 m. 30 c. dc fiuido, terdo 
uma janella ao lado forrados e atijola-
dos avaliados' ambos pela quantia de 
3:000$000. Uni locomovei de força do oito 
Cavallo», dos auctoros l.igervvood rtpee-
dwell Iran Work Whifflct, coin todos os 
seu» pertence*, avaliado pela quantia de 
4:000$'j00. Um alambique e seu respecti-
vo resfriador c mai» pertences, em bom 

estado avaliailo pela qnantia de 
1:200$000. Um elevador Siciliano, com 
seus I »leuces avaliado pela quantia de 
Í:000j>o00. Uin engenho completo de 
moer canna e »eus pertence», em boni es-
tado. avaliado pela quantia de l:000$0u0. 
Uma machina de picar canna e suas com-
petentes polias, avaliada pela quantia de 
4Óo$ooo. Um» bomba para agua niareu 
• Sueca 1'alls* numero um « »eu compe-
tente tubo por 2504io00. Um descascador 
de arroz por HOO$(JOO Um ventilador, 
por 4(X)$0ü0. Uma machina para moer 
café por 350$000, Trinta quartéis dc 
canna já prompta para ser cortada, por 
I»:OOOJSOOO. Trei quartéis de mandioca, 
por 500$000. Oincoenta alqueires do ter-
ras «3«i0$iX>0 cada alqueire, 15:000£"00. 
Total da avaliação do sitio, bwnfeitonas 
c pertences cincoenta o uni contos e 
quiubonto» mil r«s. (51:500$000). E para 
que chegue «o conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital, que 
«era affixalo e publicado na Mrtna da 
le! S. Pan lo 1(1 de dezembro de 1901. 
Eu Mauocl Kebouvas da Silva, escrevente 
juramentado o escrevi. E eu, Clímaco 
Ceour de Oliveira, escrivão o subscrevi. 
—Jo&i Maria Mourront. 

(2—7—11 —janeiro) 

AGENCIA GERAL 
LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

U N I CA a que o publico deve dar a preferencia—UNI CA 

R U A D I R E l T A 

J ' a s a f u n i l a r i a c m 18NI, p e l o a t i n a i p r o p r i e t á r i o 

S a l t i t a d o p r o x i m o , 1 I i l o e o i ' r c n t c 

WA— Inero 10 
— Sortimento 

—c*« A »t'XKs. 
30—2:1 

P r i m e i r a g r a n d e d o n o v o a n n o 

D e s l e p l a n o e s l a a g e n c i a fçoral j;l v r n d e n p o r d i v e r s a s vi-zrs a s o r í e «çraade 

Todos devein dar preferencia a esta agencia geral 
a c t u a l m e n t e v e n d e o s g r a n d e s p r é m i o s U l l Í © « l » 

O s p o l i d o s <Io i n l e r i o r ( l e v e m s e r < l i r i< j i i l oK t i o u t j i - n t e ç j c r a l e a c t u a l 
r p p p c K c n l a n t e <la t o i n p a n h i ; i «li- • a f e r i a s X . - i e ion i iOM <lr» I t r n s i l 

numero legai ;a geral extra 
je.ao novo »So 
liara uina reo 
ilïo da me.siiia 
do corrente, à» 

o Tini Indien -
I convocação, 
o» e discussão 
iclhit da liber a 

I N T E G R A E S 

E x t r a c ç ã o i n í r a n x f m v e l — s a l i b a i l o , 1! <!c j a n e i r o ( i e 1 0 0 2 

Importante piano 
K x c o l l e n t e p l a n » , j o ç j a a p e n a s <-(.in 5 0 . < l í i 0 !>illi<>le» e « l i s l r l h u p 5 . « 1 Î p r o -

m i o s , s e n t i u o s p r e m i o u s n l i i i l o s á « o r l o l o d o s s u p e r i o r e s a f » 0 0 $ 0 0 ( t . 
A preferencia para . ..injca d.r hi!!:.-1U- va lilí.WItK LOTERIA ser dada, por todos oi motivo», a esta aut: 

ga e a-redita ia agencia g'Tal. 
Í T T S Í S á 1 1 c a s a q u a j á v e n d e u , p o r 3 v e x e s , c i o s e u i m - ï ] 1 
l - i S E V i a p o r t a n t e v a r e j o , o g r a n d s p p c . n i o d o 5 0 0 : 0 0 0 $ t i i l s V i l 

O s n o i í i t l o s i Io i n t e r i o r « l e v e m s e i - < l i i ' i « | i . l o s a o !i<)<íitla ( j e p a l e a c t u a l r e j > r e ' 
s e n t a n t e «la C o m p a n h i a «!<• L o t e r i a s X a c i o u a e s <la l i r a s l l . 

3 3 - Í J . U A D I I i E I T A - 3 5 
r - l l l E t l — x - T L i a i c i o T i i e s o u r o , S 

M Mtatntos, a 
Miatltulda c .1..-
i o nnmero le 

C a i x a d o c o r r e i o , 6 1 7 — S P A U L O 

* n m B 
fiLSäPS ^KOppreasäu. Catarrno 
e S V ^ ' t i ^ J a r.oM o s , 
^ f ^ d ä ^ y C l Q A R H ^ o Ú L É R Y 

^ t E , : ® « ' e os P O S C L É R Y 
Obtiveram a» maia altas rtcompeusaa 
Ŝecda pir >'2c«d» : Dr n.ERT emlliwlha 'íriiyf 
OtBssiul-. f m S'«1U «ítSTinn 0(2. MW" 

F.' o único remédio '|U'* cura a inorp' 
trouxe o maior bem à buinaaidadc [y1 sofrr 
conhecido. 

A'.IMES EM S A g o s t i n h a 
íxeellente» re. 
proximo fin-

Ituido impor-
rlr-ae-á no dia 
9o doa padres 
ido predi I. o 
bytlenlca» -

e átlO iilnin-
ia Dr. Jorijo 

da Lu:-., 
iiferti nio só-
imestar, como 
lara a natri 
w siiperíore» 

do Oymna-
livo, de scLs 

C o i i e g i o I n g l e z 
UCA AUUOIlA. 70 

A. direct <ria deste ft«tnbeleeiraento -II 
fídu' Mvào i«ara o h»-í;'> feminioo îiviaa a<A 
-rs. )tues de família, (. »in eupocialidado <»•< 
lo interior, que recebe <uiuo «enaionista^ 

nio'as que drsej-üu rureai- a Kneola Xor-
mal ou Káf')lu.s Modelo Ksi • estabeleci-
mento, sendo dirigido sóm^nlo por se-
nhoras. offerece toda a garantia de con-
forto. bom tratamento e cuidado, tîo ne-

••««arios a moçaí» nesta odade, podendo 
'•l!;ia tauibein ' ontinuar a estudar piano, 
desenho t̂c. 

A.S auUh oontcr&iÍo tiú -A» » >>*r 
reiro do 1902. 15—7 

D E P H O S P H O G L Y C E B â T O 

D E C A L D E C H Ã P O T E Â Ü T 

Reprosenta a f o rma e m q u s o Phosp l ia to de cal encon t r a - se no 
o r g a n i s m o . 15' tim r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a o r d e m . i n d k a d o p a r a 
c o m b a t e r a Phosphaturie!„ a Chlorose, a Atirmia, e m p r e g a d o n a s 
Convalescenças e, g e r a l m e n t e , e in todos os casos em que a nu t r i ção 
ac!ia-se c o m p r o m e t t i d a . 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas c Granitos. 
Djposlio em PARIS : 8, rue Vioienne, o nas principaes Pharmacias. 

ívo de eoin-
-caatil. e >le 
I programma 
ado o eaate-
lonía lieNpa-

d e C E A P O T E A Ü T 
Substi tue o oleo de fig-arlodc ba-

calliao.du qual contem todos os prin-
cipio^ activos, livres da matér ia 
gordurosa e concentrados em pe-
que:::!» capsulas representando 
25 vezes o seu peso d'oleo. Expe-
riências elleotuâdas nos bospitaea 
provaram que o Morrhuol é mu i to í 
efficaz nas Bronohites , Constipa-I 
çaes . Catair l ios , e Moieatias do,' 
pei to , ao começo. Modifiée promp-
tarriente a conBtilniçaô da:- Crean-
Ç33 debois, lymphat icas . sujei tas 
.1 constipações frequentes 
PtftlS, B. r. TlTlecte. c d si i m m t ' PSirnjuu. 

terno», sa mi-
as pensS"» it,; 
imos paiwrà < 

cama. col 

rtas desde o 
te, d:w ri da 
ICI rolaria d» 
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L>S PREPARADOS AUAIIO M E J I C I O Ï A L O S NÃO SÃO l-ANACÉA» ftCB »1: 
IXI C M AM 1'ABA TI DO QL ANTO li U O E S Ç A : SÃO BliJIJiUIOS EsrEcIAKS L'A 
« A I EUTAS U 1 'ETEUMTNAJ 'AS DÜE.N',A.I. 

P o r e s c e i j a p l o : 
os rós ANTI—TIEsomtiio!DARIO» liojc, t io procurados em todas as 

partes c porque elles s*$ curam as liemorrtioides e oi incomiiiodo» prove-
nientes delias : assim como as atordoaçòcs, vertigens, estado nervoso, do-
res de cabeça e de quadril, e a falta de «ppetite para comer. 

o t-ICOIt AKTirtoiiKo alternado com os p«W depurativos 011 com as 
pílulas depurativas feitas com os mesmos- l'U S UKI'l'KATlVOS I)K 
MhNDES—«ào puramente contra toda a especie de empigeosou dartUro», 
Teridas ou ulceras syphiliticas. 

o A N T I - L U I E I J I A T K O 1'Afi.tsTA é » iuií-a especialidade conhecida 
só contra os rlieumatbmos hereditários ou sypliiüticus, quer ..cjaiu arti-
cular ou muscular o curativo é feito em pouco tempo só com o poderoso 
c saboroso medieaincuto. 

O ViKIlO DE JVUt' 1}EKA11A PACMSTA feito com todo o ejcrtipulo, 
li o reinedio efficaz contra as moléstias do fígado, do baço e das mis 
digestões. 

A.S PIECI.AS NUliORiFICA» t>E I.ITIZ CABi.o» c outra especialidade só 
rontru constipações, defluxone brwncliites, tratamento sem oieta e rcali-
aado em poucos dias, an (ta iufucu/.u e dores de dentes e evita as febres 
do mau caracter. 

II OLEO i AI M A N T E BE s. CARl.os é o verdadeiro prompto allii io pa-
ra friccionar qualquer parte affectada de dores e para as dores de ouvido 
e de barriga da» crianças, o cffeito c sempre prompto. 

i s /Ecçlo D E MEXDE.» cura os corrimentos antigos e a» gonor-
rlieas eui poucos dias segolndo-flc o directório do vidrj. 

o COLLVHIO BRANCO de MEKDK-i, cura cai 2 oti 3 dias as ophtalmiaa ca-
tharraes conherida» por dór de olho». 

Cada li'tro tem seu dire.vWri» liem explicado. A venda em todos 
o» depositos já aiuiunciados e geralmente em todas as pliarniacias c dro-
garia». 

A ntHAD* ASíTipsoeicA ú muito efficaz no curativo das frieiras, 
empingens. Mueas e ferida» 

LIMIO BRAVO, xarope peitoral sudorífico de Luiz Carlos 
1'ara evitar falsificação o doente deve 1er o NOTE BEM que vai 

no começo do Directório do» Pós Autl-lieniorrlioidario», c no caso de du-
vidas deve ter a bondade de dirigir-se a LUI / , I VKI.OS D E A R R U D A M E N -
ons, que é o proprietário das formulas e residente em 

S. C a r l o s d o P i n h a l 
Pktrmacia r Laivralorio 

demote, pa-
is '•! hora», o 
0]<> ao anuo, 

e 1902. 
M I T C H S U . 

tador 

Luiz Carlos 
insultas para 
o se vendem 
uauueiadas t 
veira & <.'. & 
lo, e em HM 
macU N"ov» 
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L a r g o d o T h e s o u r o , 5 

P O N T O D O S 2 B 0 2 N T 2 3 E I 3 
Ne«te pstabelerinicnto o pnbli o pu-ontrari as melhores raara.i de waho dç 

Porto, fran^zes. ingle;:«^. c- , rte. 
Q « i £ I J 9 S D £ M U N A S 

P R A T O 
C í R E Ü S E D E L f l C R E ^ Î Ê 

F n y i i â s F s i E s s â s 

C a s t a n h a s , a m ê n d o a s , f igos , n o z e s , n a s s a s , • a m e i x a s , e t c . . e t c . 

L A K Í i i © D O T I I K S O I H O , •> 
T e l e p h o n ? , n . 5 5 1 3 ,1 - ' J O S h m M ROt lT îUi l IKS 

& 6 - - L Á R G 0 M R f l Z A B I O - I V . i l 

T'ara dar entrada ao wovo hoktimi'nto, resolvemos fazer <• 
• ai todo;-» artigos ftct(ialm«nte »-xî ioaier;, tans ctovr '«ini 

;o-, gravatas, rolláriahuH, punho», -.napetisorios. b«*ngaîa> c pi 

1 0 , 2 0 e o O O j o d e a b a t i m e n t o a t é .11 d c d e z e m b r o 

L Â S G O D O E . O Z A B I O , N . 6 

Antonio Meireües & C, 

I em jtu ar a 
preparado o 

ide» TavareK 
pleto na ini-
la.» criaiu;«, 
ealnteirto um 
ido o mérito 
coin toda a CUBAM 

nr.ADRí.nii 
Bemedio contra a embriague/., 

approvado e licenciado pela 
ileparti^ào Sanitaria C O B O um 
poderoso e»p«;ifico para curar 
o vício ali ooiíco. seja rlironico 
ou recent». 

Licor Tibaina, ancteràado pela 
Rèpartiçik/de Higiene Publi-
r»; í o melhor e mais efficaz 
depurativo do »unfile e pode-
roso anti-syptiiiitico e rheu-
matico 

Xaroiie anti-catarrlial do cardus 
benedietus. licenciado o ap-
provado pelo Instituto Sanita-
ria, como reconhecido especi-
fico para as affecçòe» do pei-
to, bronehlte, influenza ou 
grippe etc. etc. 

A f w ingleza de Uranado é. sem 
dvTÍdi a mais preferida, pela 
superioridade da quina e ou 
tres vegeta es nella emprega 
doo. reconhecidamente tónicos, 
aati-febris e aperitivo». Ne-
(»isinend»-«'' ao» anêmico», 
coívalmueate» et«', etc 

7 C A P S U L A S \ 

de Quinina de Pe l le t ie r 
E s t a s C a p s u l a s , ina l te ráve is , do «amanho d» tinia e rv i lha , 

nüo e n d u r e c e m c-imn as p í lu las , c s e engo lem mais fac i lmente 
q a c a* o b r e i « S í o sobe ranas c o n t r a cnntlipações, grippe, 
influenza, f . g e r a l m « n l e c o n t r a insu l tos febr i s qu» n iaa i -
f e s l a m ao começo d e todas a s molés t ias . Lrixayuerat, nevral-
gias, febres inlrrmiltenies c j w f e t / M , latndin. falta de 
energia, rheumathmo, ijnln. afferrões dos rint são t r i b u t a r i a s 
d e s t e heróico m e d i c a m e n t o . 

UMA C A P ? l ' L \ m*i? ac t iva que n m prar .de copo da q u i n a . 

Exija-s s o no ms PELLETIER sobre cada Capsula 

M B D e p o s i t o e m t o d a s s a P h a r m a o t a a ü f 

i x ^ c r « m t g g m 

U ü ^ 3 S . P A U L 0 

E s c r i p t o r i o - r . F l o r e n c i o DE A b r e u , 2 5 « 

{.Antiga rua da Matta 
Ql'E TER-t BE»rOSTA SATIWACTORtA 

lixein 

! Uneiraw 
l-amlhã«« 
> ia. Velgi 
erti 

Ao Barateiro 
Casa de Louça Allemã 
T " F R A N C I S C O J O S É Z A P P E 

C r y s t C M , p o p c e f l a n a s i v i d r a « , g r a n i t o , 
l a m p i õ e s , b a n d e j a « e m a i a a r t i g o s p a r a p r e -
s e n t e » . 

Importação directa—Preço fixo 

R U A J O Ã O A L F R E D O , 8 

S. PAULO 

P y x y q & Y v v o JuWew 
CÔ fTEITO Y1GIT.4L. LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra P R I S Ã O D E V E W T R E 

A P P R O V A D O P E I . A J U . T T A C E N T R A L D E H Y O I E N K P U B L I C A D O B R A Z I L 

Es t e l a x a n t e , erchincimente vegetal, è tuim i r a re i c o n t r a 
afecções 4o estornado o do faado, icterícia,. bile. S u a 

aa*o é r i f i d a e benef i ca n a s enxaquecas, n«s infhaçta do 
ventre, provenientes de inftammaçào intestinal, p o r q u e n i o 
i r r i t a os o rgSns a W o m i n a e s . O P n r g » t i T 0 J u J i e n r e so lveu 
o dífficil p r o b l e m a d e p u r p a r as creauçaá q u e n i o a c c e i t i m 
p u r g a t i v o a l g u u 

B a p i U a P a r t ^ l . m T I T I M M . t w priiciMW Ptof a a t i « i t n u r i a 

PHAKMACfA F. HKOGARIA 

completo, com 8 oyiiadroe rio 
modinhas, cantos e banda« 

689 O OO I para o interior, S$OOd 
extraordinarios p a r a despaofea* 

Joro lih-trado rnlaloao gra'ih ( 4 . . 1 

II DITtM 
n a Direi»«, 

embrulho 
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í COmUERCIO DE SAS le I í m I w <l « 2 

contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-

i * 

fermo fiãõ se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades lia que appellar 

de o principio a remedios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

iänja-se o legítima que leva o rotulo do homem com 
o bacalhau ás costas. As imitações são sempru caras. 

quando o enfermo perde o tempo fazen-
do experimentos com tal ou qual " toni-

co* ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem- Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 
ftebnçados P e i t o r a e s 
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Reis Ramos 
. Sâo o« nHliores doce» atii üaie conhe-

tant» «-m nno paiad*r como na de-
,jiu «ia8 tons«* c bronchites : porisso 

u mcaiciiia, os colJoca na frente de todos os 
doces em geral. 

Casas depositarias 
em S. Paulo 

Confeitaria Industria], Armazém do Car-
valho. Padaria Ayrosa. Casa Africana. 
Badaria das Famílias. Padaria Central. 
Café Viaducto. Café Guilherme. Café Pe-
riquito. Ismael de Sá, Laroca Pieerne. 
Braço de Ouro. Drogaria Baruel. Lebre 
Mello & C., Domingos Pereira Porto e 
Loja do JapSo, onde se recebem pedidos 
para o ulterior. 

Todos os doces têm gravados dous RR, 
para evitar enganos. 30—4 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O L T E S 

P R E M I O 9 I . 1 Ï O B 

P O R 6$OoO p o r e ^ o o o 

D o c e d a s D a m a s 
R r e v e m e c t e s e e n -

contrará á v e n d a . 
. f .: <IL_ 

Granis fÉíca Is irá 
DE 

Oliveira Sc C. 
Tem «enipre em deposito grande quan-

tidade üe jaeás trançados para cafe, di-
tos para milho c esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantido 
L i m e i r a 

E X T R A C Ç Ã O 

Quinta-feira, ff de janeiro de 1902 
A ' s 3 horas da tarde 

I " ™ â
n ' e / e c e 1 , a proforencia do publico panl i s ta pelos sognintoB motivos : 

r e l o fcHtKUPULO h BOA FI8CAI.I8AÇAO com quo sfto fe i tas as sues cxtracoOos 
P o r serem vendidas KXCLU8IVAMBNTÊ nesto Estado. 

l ° l ^ ^ f l 4 ° I ^ S I A B E L E C 1 M E Í Í T 0 9 í e « ARIDADE E D E I N S T R U Ç ÃO des te Estado. 
±'or «u-»»*®. l i u t h f l l lUA.Nhl KKIDO suas oxtracçnea, que são pompro ronlisadas nos dias marcados 
5 ° r t , " , " » ? 8 1 ° '® r i a r ' l | U e S E M P R E INFORMAM AO PUBLICO a quem sáow oa prêmios. 
F o r SEI tEJ I I IV Rí .S D E S E L L O ADIIESIVO, o (|uc importa em real v a n t a i e m para os compradores. 
O publico u a o deve tambem confund i r es tas ac ied l tadus c gar i iul ldns loter ias com as fertomes, das nnaes 

r a r a m e n t e 6 Tendido um premio nesto Es tado. 

Os pedidos do inter ior devem ser dirigidos á Tliesouraria, ao dr. iai< 
zonas 1'inlo, ou a 

DOZiZVAZSS n u m : 
R u a , D i r e i t a , l o - S . P A ü I i O 

r a 

$}it ã 3e QuimnaJ/íafoíra 
Loção a Violeta de Parma 

Uzando estas LoçOêS, 3 eufi è ifiTilSvcl da 
vasp* e queda dos cabellos, ficando a ca» 
fcqça impregnada- de um perfume delicioso 

e vivificante. 

Deposito e Fabrica 

CASA HUSSON 
Importadora de PerfwMriís 

R u a , d e 5 . B e n t a 

H Í F A I I L 0 > 

( í m a i o r s u e e e s s o d a C p o e a (• a d m o b i r t n rio 

1® • 

LA M C U B E B R A S I L I A N A 
SOCIETÄ AXOWMA DI VAVHÍAZIOXE 

o p a « í u i ; t e 

Hamburg Südamerikanische DampfschifffaMs Gesellschaft' j 
8E11VIÇO EKI'ECIAI, ENTRE SANTOS E HAMBUHOO. COM E8CAI.A9 PELO 

»10 DE JANEIRO BAHIA E LISBOA 
O PACtl'ETE ALLEMÃO 

B E L G R A N O 

esperado cm Santos, até n dia 20 de janeiro, saljirã. depois da indispensável de-
mora, para KIO DE JANEIRO. 

G é n o v a o N á p o l e s 
acceitando passageiros juira Marselha o Barcelona com transbordo em Génova. 

V I A G E M R A F I D A 
Tara passagens e i»aii Informações trata-se com os agentes! 
l í t i i S j . I ' . m l o : 

3KICC0LA & C.—Rua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS : 

A.- HORITA & C.— Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

N a v i g a z i o i i e G e n e r a l e I t a l i a n a 

S o e i e t á R i u n i i o F l o r i o & R u b a t t i n o 

O paquete 

Cap. II. HAXSEX 
saliirá no dialõdo corrente para o 

Kio, Ksliia, Lisltòa e IIaml>urf|o 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portugue/. Kofr^ 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes i 

s passageiros 
da Companhia são de eonstrucçlo moderna illuminadoo s 

luz electrica possuindo esplendidas ai:i'oinmodu;5es para passageiros de 1" e3* ( lasse. 
A Companhia vende passagens directamente para Paris via Cherburgo sendo' 

os preçosfin I* classe lt> 26-15-0. 
A Companhia vende passagens directamente para 

eçnsern 1" liasse Ift 2Ü-15-0. 
3 5 3 . J o u n s t o n & C o m p . 

RUA 1)0 COMMKHCIO, Iii—S. PAULO 

M A L A R E A L I N G t L E Z A 

Serviyo quinzenal entre Santos e Kurojta 
SAHIOAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

M A G D A L E N A , 4 d e f e v e r e i r o 
T H A M E S , 2 1 d e f e v e r e i r o 

O MAGNIFICO E ItATIDO PAQUETE INQI.EZ 

sperado cm Santos, até o dia 12 de janeiro, sahirá, depois da indispensável do: 
mora, directamente para 

D E J A H E B R O , G É N O V A E N Á P O L E S 
ceeitando passageiros para Marselha e Barcelona coin transbordo cm üenova 

Es'tc paquete por«uc esplendidas accommodates para passageiros de classe 
distiucta e o. classe. 

PEOPAGADO POE D. CAELOS 
E l l e c u r a t o d a a s y p h i l i s 

E l l e c u r a o r h e u m a i í s r n o 
E l l e c u r a a a s t h m a 

E l i e c u r a c a n c r o s 
E l l e c u r a a m o r p h é a ! ! 

P r o c u r a r E L I X I R M . M O R A T O , p r o p a g a d o p o r D . C a r l o s 

isito em S, Paulo : BARUEL & C. ^ 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

E . P . B U E N O & C O M P . ^ s r p o o î , B r a s i l a n d R s v e r P S a f e S t e a m e r s 

Snccessores de AZEVEDO BUENO & C. 
I M P O R T A D O R E S 

Especialidade em 
Ferragens, finfas e ntaferiaes para 

c o n s t r u c ç õ e s 

Artigos para lavoura, industria e E s t r a d a s d e F e r r o 

Deposito de peneiras nacionaes para café 

Agentes da conhecida C.ia M.ac HARBY DE ÍJAMPIVAS 
Proprietários do bem montado estabelecimento 

B E R R A R I A C E N T R A L - R u a P a u l a S o u z a 

S. Paulo 

fif. 17, Boa do Rosario, Sf. 17 

I . i n l i n , L a m p o r t & 3 3 0 I t 

ÍE3VIÇO DE TASSAOEIBOS PAKA KEW-Ï0M 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Illumiiiado a Ian elcrlrica 

sahirá do Hio de Janeiro, no dia 17 do corrente para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de í» e 3» clame para o porto acima e para 

B r i e f « * » telega A Z H M J C 
1 6 - 3 . . . 

C a n a d á ^ ' ™ , , i r t c U í d c 3* P»™ todas as cidades dos Estados-Unidoa « do 
Este paquete proporciona aos passageiro« todo o conforto necessário e t , m 

3 ' C l M M d ° R Í ° dC P"» Nova-York 
Para passagens e mais informares trata se no Rio com os agentes • 

N O R T O N M E O A W * a L D . 

E em Santos, com ^ ™ MARÇO, 58 0 

f . S . H a m p s h i r e £ C . IA., K o a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

1'ara passagem c mais informações trata-se com os agentes 

E r a S . P a i i l o — J o ã o B r i e c o l a & C.—Rua 15 de N o v e m b r o 3 0 
E m S a n t o s — A . M a & C.—Bua Visconde do R i o Branco, 10 

esperado do Rio da Prata em Santos no dia 21 de janeiro, saliirá, no raíímo dia. 
para 1 ' 

R i o , R a h i a , P e r n a m b u c o * L i s b o a , V i g o » 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Aceeita passageiros para a Bahia. 

Pastagens directas para Hamburgo, Rrcmc.n, Aulncrpia, HoU -riiam e cm 
Iras cidades contineniaes (confirme será informado na agenciai, são c mil lidai 
nos mesmos termos que as dc 8oiit/iamjiton. 

Agencia da Mala ReaI Inglc:a em S. raalo : 

Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caiza do correio, S 

Société Générale de Transports Maritimes á 
O E M A R S E I L L E 

O E8I'i.ENDI!10 1'AlJtIETE FBANCEZ 

L E S A N D E S 
, , Capitão KELARD 

esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 1-1 do corrente, saliirá rlepois da indil 
pensavel demora para 1 """" 

Getiava e Napoies 
O REY, A N T U N E S & C. 

KM SANTOS—Rna 15 de Novembro, C5—1° andar 
EM S. PAULO—Rua do Commercio, 15. 
NO HIO DE JANEIRO-Orei, Antunes d: C., ma 1" de Março, 37. 

La Ligure Brasiliana 
S o e i e t á A n o n y m a d i S a y j g a z i o n e 

O PAQUETE 

RIO AMAZONAS 
vel S i n t O T - â W 0 d Í í 2 a d , ! d» indispensa-

l i o d e J a n e i r o , G é n o v a e N á p o l e s . 
aova P " * * " ™ P»« MARSELHA E BARCELONA com transbonlL em Oe-

e terceira'1*ü»eC ^^ í * p k " d i ' J a " P»ra pw^geiro, de primei» 
VIAGEM RA PICA Pira 

Em - . . 
Em Santos n. M. 

Société Sétiérafe d t Transports_MaritiniBS a Vapeur d l Marseil le 

O esplendido paquete froncez 

CAPITÃO FAABE 
Esperado da Enropa cm Santos no dia 16 do corrente, sahirá intranaferiv-V I mente no dia 17 para ' iniransicriuie I 

Montevidéo e Ruenos-Alrea 
Para passa,jem e mais informações com os agentes 

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — I l u a d o e o i n m e r c i o , 1 5 . 
l i ' . " S o n l o ) , _ R u a 1 5 d e N o v e m b r o , « 5 , l . o a n d a r . 
I t i o d e J a n e i r o — K u a « i e n e r a l G a m a r a , 1 « 

ü 

La Ligure Brasiliana 
Soeietà Anonyma dl Nagazione 

Sabidas para a Enropa : RIO AMAZONAS, 22 de Janeiro 
MINAS, 4 de fevereiro 

O PAQUETE 

UMBERTO 
^ a ^ " d e ° W i r Ô d Í * 8 " e - indiípemavel i f 

O e n o v a • S T a p o l e a 
P"" ,M*I"tlh» « Barcelona com transbordo em Génova, 

ff * - h i t POSSOe e"Pk'ldi'11" »ecemmodações para passageiro» d« 1» claso 
Para paragens « m û informar««*, trata-«,. Com ou agentes : EM 8. PAULO 

J B r i c c o l a é k , C o m p . 
^ 1 0 N o v e m b r o , B O 

E m S a n t o « : 

Soa Visconde do Eio Branco, a. 10 

cumpre, pi 
com a inat 
regimen o 
BOlitamentc 
os raros ed 
veram em 
cancias. 

A hifitori 
de iluminei 
Novembro, 
d o A L I - B A I 
eidente qi 
quasi mend 
nario e era 
de certo d< 
tro atulhou 
que havia t 
escoria soei 
tabeleceu t 
rat. 

Certo in 
então exeri 
(ér de lava 
Bon a opule 
q u e s t a d o r 
troe pelas 
cothurno; 
repórter, bí 
lista; mais 
pregado pc 
abarracada 
vistoso pah 
Ainda outr 

A lista BÍ 
o rol daa 
que a lista. 

A nova < 
maia Ksonj 
ae precede 
verdadeiro 
de despecu 
que járaaia 
publica d o 
confenavel 

Agora, c 
o processo 
fam-se çer 
que motivo 


